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N.º õ. REVISTA ESTRANGEIBA- JORNAL MENSAL. 

S. 1\1, EL·llEI DOM PEDRO V. 

i:o ha factos a commemorar rias grandes causas para justificar as grandes 
de uma existcncia de deze- guerras de inYasão. Nós não as podêmos nem 
seis annos. as devemos fazer. 

N'cstas cdadcs a vida é O reinado, que vac abrir-se, deve liga r a 
· simplesmente urna csperan- antiga gloria das conquistas e da s dcscobcr-

/ ,, .. ,,.,...--...· ça, o futuro um problema. tas, á moderna das artes, das scicncias, dos 
As. condições do nas- talentos, e da civilização. 

"d:;.ai~~!'n;:~5[' cimento não isentam das Os portuguezcs, á força dcapontarcm para 
l' leis da humanidade, os os Lumul(ls vazios de D. João de Castro, de 

prcstigios do symbolo não AITonso d'Albuqucrquc e de Vasco da Gama , 
libertam do destino com- tinham tomado o ar do cicerone italiano, vaj... 
rnum a todos os entes. doso por mostrar aos estrangeiros as ruínas 

Sua i\fagcstadcEl-Rei D. subcrbas do Coliseu dos Cczarcs ; isto é, ti­
Pcdro V conta apepas dezc- rando orgulho de uma gloria já hoje gasta 
seis annos , por isso não e cançada, cm que se admira a execução ma­
temos factos a contar da ravilhosa dos meios, mas cm que a philoso­
sua vida, mas só sim cs- phia tem um pouco a censurar quanto aos fins. 
pcranças, e grandes espc- Outros são os tempos, outras as idéas, e 
ranças a conceber do seu differcntcs os titulos que as nações precisam 

1 fu turo. apresentar para merecer a consideração do 
A coroa 'l'encranda de D. Affonso Ilcnri- mundo. As realezas ainda hoje têcm uma in­

qucs vae pesar em breve sobre a sua augus- fluencia decidida nos destinos dos povos. A 
ta cabeça . Ao em pun har o estandarte glorio- felicidade social ainda pódc considerar-se cm 
so das Quinas, ninguem , melhor do que o nos- grande parte dcYida aos seus esforços. Os do 
so jovcn Uonarcha , conhece toda a importan- nosso jonn l\lonarcha serão de certo enca­
i;ia da missão, que a Providencia lhe confiou. minhados á felicidade social dos portuguczcs. 

A pagina da historia, que ha de commemo- Quem tem tão largamente preparado o seu cs-
rar o seu reinado, está ainda toda cm bran- pirito; quem tem recebido uma tão proficua 
co; o seu talento, a sua erudição reconheci- e desvelada instrucção ; o filho da Augusta Ca­
da lhe hão de dar a convicção, de que, uma sa de Bragança, o succcssor ao throno de D. 
vez preenchida, a, posteridade o julgará por Affonso, de D. João e de D. Manuel, ha de, 
clla, e que da sua sentença não ha poder pa- ao assentar-se n'cssc tbrono, fazer que as glo­
ra onde appcllar. rias que seus maiores adquiriram pelas con-

Portugal tem vivido quasi exclusivamente quistas, pelas descobertas, pelas vastas dila­
das glorias das conquistas, das viagens e dcs- tações de seus dominios, hoje sejam eguala­
cobcrtas. das pela que resulta a um povo do dcscnvol-

Mas essa cpocha j{1 passou, essas glorias se vimcnto da sua civilização e do seu commer­
não são anachronicas, são pelos menos impos- cio, pelo impulso dado ás letras, ás artes, ás 
síveis. sciencias, a todas as condições de perfeição 

A icléa matou o sabre do conquistador para social, que, fazendo a felicidade dos povos, ra-
o $Ubstituir simplesmente pela espada protc- zero a gloria dos Reis, e lhes dão direitos aos 
ctora das nacionalidades . Iloje são necessa- encomios da posteridade. 
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A P ASSA.GEi11 DO ~ORTE• 

(Conthutndo th\ png. UH> do <t.º n·º) 

1 
o cabo Dathurst, onde estão actual- ça-se uma linha de demarcação, que é bem 
mente, não tem deixado ainda osgran- depressa transgredi<la pela ancia dos indios, e 
dcs esquimós. O commandante, com os homens brancos vêem-sc obrigados a rcti­
o medico e o interprete, se dirige a 1·ar para a sua chalupa. Mas um grande nu­

terra, e é ahi recebido por duas mulheres, mero de selvagens tcem botas impermeaveis, e 
que lhe fazem muito bom acolhimento; o é impossível aos inglezes de resistir ·á inva­
rcsto da tribu foi pescar halêas. Os inglczcs são. As mulheres, sobre tudo, que cllcs não 
acham uma aldeola de trinta cabanas com querem maltractar, escalam o bote por todos os 
uma povoação de trezentos índios, que os re- lados, e saqueiam tudo quanto podem apa­
cebcm pondo-se na defensiva, armados de ar- nhar. l.ima deita mão da bussola, que dá o 
cos e facas. Parece-nos ler uma . cena dos ro- maior trabalho para se lhe poder tirar. Final­
manccs de Cooper. Os homens brancos levan- mente, contente e presenteada toda esta gcn­
tam os braços acima de suas cabeças cm si- te, os brancos voltam para o seu navio, cscol­
gnal de amizade, e os indios mettcm as suas lados por pequenas canôas de sch·agcns. Um 
flcxas nos carcazcs de pcllcs, mas sem largar d'ellcs, que estava a ponto de ir ao fundo, é 
as facas, e dizem ao interprete: - « Largac as salro pelos inglczcs, que, para o aquecer, lhe 
espingardas, e deixaremos as nossas facas. » dão uma pouca d'agua-ardcntc. Debc, bebe, até 
Então, em tcstimunho de paz, uns e outros as lagrimas lhe virem aos olhos, e então pede 
trocam as armas. O interprete entra em uma agua. Por fim, separam-se como bons amigos. 
conversa muito animada com o chefe. propõe- «Esta trihu, diz o commandantc Mac-Clu­
lhe de levar os officios da expedição até ao rc, é uma raça intclligentc, 1:obusta, accia<la, 
grande do (oMackcnzie), promettendo-lhe em e com soffrivcis habitações. E para lamentar, 
recompensa uma espingarda e munições. O que se não tenham feito mais tentativas para 
chefe explica que não está em communicação a civilizar; e deve-se esperar , que não virá 
direcla com a companhia de lludson; mas sim longe o tempo cm que estes povos, aliás inte­
com as tribus intcnnedias, de maneira, diz rcssautcs, serão tirados do seu estado de bar­
º com mandante Mac-Clurc, « que os nossos baro paganismo. » 
officios têcm de passar por tres tribus de scl- No dia seguinte os índios voltam a bordo, 
vagens antes de chegarem ás mãos civi liza- dizem ao interprete, que passaram a noite a 
das.'' Com tudo, o interprete, pelo conheci- preparar um banquete para os seus hospedes : 
mcnto que tem d'estcs povos, julga que o pro- haverá balCa, caça e salmão; convidam os 
prio chefe os lcrará ao seu destino. Os indios brancos a 'il-os visitar ao seu campo. Mas o 
ficaram maraYilhados da facilidade com que o

1
máu tempo embaraça esta visita, e então to­

interprctc se c:-.primc na sua linguagem, e da a tribu chega cm as suas canoas, que se 
mostram grande 'ontadc de o conservarem no içam a bordo juntamente com os homcds e as 
seu paiz. O chefe apresenta-lhes sua filha , uma mulheres. Y cndo as suas canoas cm scguran­
linda indiana dos seus quinze annos, que lhes ça, os sch agcns se espalham com uma ª'·ida 
offcrecc por mulher com algumas barracas e curiosidade pelo na\ io; os espelhos e as pin­
mantimcntos. Durante esta troca de civilida- luras, que estão cm os beliches dos ofliciacs, 
des, uma centena de índios e indias cercam attrahcm principalmente a sua admiração. As 
os europeus, attrahidos pela vista dos prcsen- mulheres começam a dançar com os marinhci­
tcs, que o interprete comc~a a repartir. Tra- ros, e é com grande difficuldade, que á noite 
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se pódc conseguir mandál-as para terra. A· no , o commandante prrpara-sc a tomar os 
tribu Yi>c sempre n'c.ta co ta desolada; no seus quarLeis de irn crno, O mais prudente 
inYcrno Yac sobre trcnós lcYar pellcs a uma seria tornar a descer o canal para o Sul, on­
tribu Yisinha, que as passa a uma outra, e dc- ,dc a naYegação é ainda livre; mas como rc­
pois d' isto entra no seu campo. solver-se, depois de tantos esforços e perigos, 

O l nvestig"dor despede-se dcfiniLirnmcnlc a abandonar o terreno ganho, quando se cs­
dos csquimós, e começa uma viagem penosa tá tah-cz tão perto do fim? Toma , pois, a rc­
a través dos gelos. A partir do cabo Pan y, que solução de passar o in,·crno no centro mesmo 
achámos ainda sobre as cartas, cntràmos cm da sua conquista. Encrara o navio cm um 
uma geographia inedita. enorme pedaço de gêlo, que lhe fica desde cn-

0 gelo achando-se menos forte do lado do tão scnindo como de leito , e que não dci­
Nortc, o commandanlc toma esta di recção, cs- xará mais tefdo o inverno, scgurando-se com 
perando alcançar a terra de Danks, que ti- cabos e amarras , e andando juntos quan­
nha sido dcscobcrta cm 1819 por sir Edouard do succedc fl uctuar. Durante esta perigosa 
Parry. Com grande admiração descobre a ter- navegação o navio recebe mais de um aba lo ' 
ra firme; desembarca n'clla, e toma posse em violento, e é frequentes vezes impellido con­
nomc da rainha da Grã-Bretanha, dando-lhe tra a costa ; mas a sua espessa armadura de 
o nome de terra de B"ring, cm honra do pri- gêlo o livra de todo o perigo. Como medida 
mciro lord do almirantado. de precaução, e para o caso de ser obriga-

Est.a nova região vem a formar a cxtrc- do a deixar o nario, o commandantc faz col­
midadc meridional d'csta mesma tcrradcDan- locar sobre a coberta mantimentos para um 
ks, cuja parte scptcntrional está indicada so- anno, e ma nda distribuir mantas e bolas. Pa- 1 

brc as cartas. Encontra-se ahi musgo e algu- ra o caso cm que o navio viesse a tombar so- 1 

mas plantas selvagens, gamos, lebres e patos lne o gêlo , prepara-se-lhe um leito, no qual 
bravos. Esta descoberta é feita a 6 de Selem- cllc podcssc cair sem sofTrcr algum damuo; 
bro de 18;>0 . Depois de ter tocado a terra de esta operação consiste cm encher de vento 
Bariog, o commanclantc l\fac-Clurc conlinúa a todas as macas, e a fazer com ci tas uma cs­
sua derrota para Leste, e bem depressa dcs- pccic de coh.ão para o navio. Feito isto, diz 
cobre, d'estc lado, lambem uma terra noYa, a o commandan te, o gêlo , parecendo suffi-

' que dá o nome de J>rincipe Alberto. Esta ter- cientcmentc consistente, visto h<n cr 7 snius 
ra não é scnào a continuação e a orla septcn- ahaixo de zero , tractámos de completar as 
t.rional do paiz já conhecido com o nome de nossas disposições domesticas, e prcparatiro.> ' 
Wollaston e de Victoria. para o inverno. 

O !11vestig"dor continúa a sua derrota; mas O navio fica alli nove mczcs ! Nove mezcs 
d'aqui cm diante, como ~e acaba de Yêr, cs- immovcl, noYc mczcs fixo , e, por assim dizer, 
tá n'um canal, tendo achado terra á direita encaixado n'csta prisão de gêlo ! Entra para 1 

e á csqul'rda. fütc canal é denomi nado pelo ella no mcz de ontuhro de 18ü0, e não sae 
comroandantc, Estreito do Prinúpe ele Galles, senão no mez de julho de 1851. 
e a sua descoberta é uma das glorias da ex- O que mais nos admira cm todas as fa~a­
pcdição, porque é uma das pa ssagens elo Nor- nhas d'csLcs atrevidos maritimos, não é a co­
te. Pelas explorações feitas no gêlo concreto, ragcm com que cllcs afTronlam os perigos, quo 
achou-se que este canal communica com o cs- podem combater. A lucta, sendo possivel, dcs­
trcito de Darrow, que, como se pódc vêr so- envol ve no homem sentimentos de orgulho, de 
hrc as cartas, cornmunica ellc mesmo com o dignidade e de indepcndencia, que o animam 
canal de Lancastrc, depois com o mar de Dar- e o sustentam. Mas o que é realmente bcllo 
fi n, e com o estreito de Davis, e finalmente e grande, é esta soccgada intrepidez com que 
e-0m o nosso Oceano. entram vivos cm um tumulo, e fecham sobre 

Mas até ao presente o gêlo, imrnoYcl e im- si a sepultura durante um ao no, e ás vezes 
penetnn·cl, tapa esta estreita passagem, e o dois , porque depois (!'este primeiro inverno, 
desgraçado IHl \ io lucta cm ' 'ãO contra esta nós os tornâmos a achar cm outras paragens, ' 
força superior. Além d' isto , a estação -me prêsos por dois annos n'cstcs rochcdos dcgê­
adiantada , porque estamos cm outubro. Os lo, e talrcz por toda a eternidade. 
gelos, que se s<'pa ram da grande massa , im- "{;rua YCZ bem estabelecidos, bem aquartc­
pellidos pelo ventos contra rios, avançam con- lados, bem resguardados nas suas habitações, 
tra a embarcação como urna muralha Ouctuan- e scsuros de as tornar a achar no mesmo lo­
te, e a fazem recuar , sofTrcndo abalos terri-1gar, os nossos viajantes vão fazer excursões. 
veis. Depois de ter tcntcado cm vão diversas , O capitão, o tenente Crcsswcll, o doutor Ar­
aherlur:is, e vendo que perde sempre tcrre- , mstrong, cirurgião de bordo, e o interprete 
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~l. ~1ierLscbi ng com alguns homens vão a pé 1 é necessario ouvir o capitão Mac-Clure eon­
até á Lerra do prmci pc Alberto ; era vam ahi tar elle proprio, com uma admira vele encan­
um mastro e uma bandeira , e tomam posse tadora simplicidade, as vicissitudes romanes­
<l'ella cm nome da rai nha ; fazem uma ex- cas da sua cx.cur~ão. Esta narração não se 
cur5ão ao interior, onde encontram grandes acha nos seus officios, é tirada d'uma car­
qucbradas, e grandes lagos; depois, quando la particular que escreveu a sua irmã. 
voltam á praia, acham que o gelo se tem se~ «Eu não te contarei toda a minha viagem, 
parado da costa quasi uns cem metros. Ca- diz ellc, dir-te-hci sómente que nós chegá­
minham muitas milhas ao longo da costa, mos a descobrir esta passagem do Noroeste, 
esperando poder embarcar sobre um pedaço ha tão longo tempo procurada, e que tinha 
de gelo ; mas a noite os obriga a pararem. zombado dos esforços da Europa maritima, 
Acccndcm lume para chamar a atlenção do durante 6.00 anuos; e temos assim ajunta­
navio; mas estavam muito longe para serem do algumas folhas de louro á coroa da velha 
ouvidos. Finalmente, veem o clarão de suas Inglaterra, e um succcsso memorarei ao rci­
cspingardas e vem-nos buscar cm peque- nado da nossa querida rainha. Costeámos a-0 
nas canôas de caot-chouc. Estas admira veis principio uma grande ilha, cuja extremidade 
pequenas canoas, diz o capitão, eram primei- Norte é a terra de Danks, e que é separada 
ro assopradas a bordo, e depois, com a maior por um canal, do continente americano (porqu.c 
facilidade, transportadas ás costas d'um só cu não julgo que seja uma ilha). Dei a esta 
homem, navegando a través dos gelos que te- terra o nome do príncipe Alberto, e é por 
riam despedaçado outra qualquer embarca- este canal que, a 2G de outubro, lemos esta­
ção. Elias serviram a transportar uma nu- bclccido a importan te descoberta da passa­
mcrosa porção de individuos que não tinham gcm, pois que as suas aguas communicam 
nem barracas, nem mantas, nem mantimcu- com as de Darrow. Esla descoberta foi feita 
tos, nem fogo, e que estavam expostos a pas- por uma expedição de seis homens, um offi­
sar a noi te a uma temperatura de 8 gráus cial, e cu, cm um trenó. 
abaixo de zero. Fazia um frio cxtraordinario n'csta cpocba 

Esta primeira expedição não desanima o tão adiantada do auno, tanto mais que a 
capitão )fac-Clurc. A todo o custo era nccessa- agua gelada , sobre que oramos obrigados a 
r io <1uc elle descobrisse a saída do canal que dormir, não cstaYa sufficicnlcmcntc coberm 
devia leva i-o ao estreito de Darrow. A 21 de de neve para nos con:;crvar liYrcs de humi­
outubro, toma comsigo sete homens e põe- dado, como succcde ordinariamente na pri­
sc a caminho cm um trenó. O trenó quebra- mavcra, cm que se pódc habitar debaixo das 
se contra os gelos. Destaca dois homens para tendas quente e agradavelmente. A no~sa 

1 ir buscar outro ao navio. Durante este tem- cxcur:;ão foi pequena: tínhamos gasto de~ 
po o capitão e seus companheiros cstabclc- dias a andar 180 milhas sobre o gêlo. O fim 
cem as suas tendas sobre o gêlo, e ficam alli é que esteve para me ser funesto. No ultimo 
até ao dia seguinte cm que lhe trazem um dia deixei o trenó J>ara chegar, um pouco an­
novo trenó. Eu tão continuam sua viagem e Los que os outros, ao navio, e mandar prcpa­
marcham durante quatro dias sem outro con- rar-lhcs alguma comida. 
tra-tempo. Emfün, a 2G de outubro cstahc- Tinha ainda quasi 15 milhas a anda r. Pou­
lcccm a sua tenda sobre a margem do estrci- co Lempo dc1>ois de ter deixado os meus com­
to de Danow ; acharam a passagem 1 1 No panhciros, começou uma ncvoa espessa ; no 
dia seguinte, pela manhã, o capitão e um en tanto, cm quanto durou a claridade do dia, 
dos seus marinheiros, sobem a uma cminen- e pude vêr a minha hussolla, fui bem; mas 
eia de GOO pés d'altura; estão na cxtrc- ás cinco horas veio a noite e perdi-me no ca­
midadc da terra 1.1-ovamcnlc chamada do prin- minho. Achei-me mcttido cm pedaços dcgêlo 
cipc Alberto. D'alli alcançam um horizonte tão solidos e tão duros como pedras de cal­
de 6-0 a 50 milhas, mas não avistam mais do çada, e cm que cntropcçava e caía a cada 
que uma vasta J>lanicic de gêlo. A equipagem instante, com todo o risco de quchrar os bra­
pcla sua parte erige um mastro á entrada do ços, a cabeça e as pernas. I•ui obrigado a 
canal, e ahi colloca cm um cylindro de cobre parar, estando cheio de cançasso, porque 
a noticia da sua descoberta, e da sua para- apenas tinha comido um lrislissimo almo~ 
gcm neste ponto. ás 7 horas da manhã. Arranjei uma cama, 

É pcrciso voltar ao navio. Partem cm a quanto possível commoda, sobre a neve, e 
noite de 27, e não chegam senão a 31, cor- abrigada com um enorme pedaço de gêlo, in­
rcndo um milhar de perigos. Perderam-se com troduzindo n'clla as pernas aLé ao joelho para 
a ncYoa, a uma temperatura de 1 :> gráus. ?tfas impedir os dedos dos pés de gelar. Adormeci 
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CABA.NAS DOS ESQUIMÔS. 

l1em depressa, o qnasi á meia noile fui a- Depois de ter contado os perigos por que pa$- 1 

cordado por um hrilliantc meteoro que atra- sou, o bravo maritimo contioúa: 
vessava o céu. Levantei-me, e Yeodo uma noite « Por este, e por muitos outros fa vores da 
brilhante de estrellas, e com uma bella auro- Providencia, que nos têem sido prodigalizado:. 
ra, dirigi-me para o lado do navio. Mas, durante esta perigosa viagem, nosso mais 
tendo esgotado todas as minhas munições, não sincero reconhecimento é devido ao Ser So­
podia attrahir a allenção de bordo ; então premo, cujo dedo protector pôde só cliri~i r 
andei divagando até que fosse dia, e li"re a os nossos 1iassos em um mar de que toda a 
satisfação de vêr que tinha passado quatro sciencia e toda a industria do homem não 
milhas além do navio. Metlendo-me outra vez teriam podido cortar os gelos. Seguramente, 
no caminho, encontrei muitos rastos d'ursos; 1 contemplando estas poderosas obras da natn­
mas cheguei ás 8 bol'as são e salro, posto que reza, não podêmos deixar de pensar que o 
houvesse um frio de 1 ü gráus abaixo de zero, 1 braço, que sustentou a primeira arca feita de 
e que tivessem decorrido 2ü horas sem co- madeira, quando ella fluctuava sobre as agua!I 
mer nada. » 1 d'um mundo todo inundado, é o mesmo que 

Narrações analogas podem encontrar-se em tem guiado a nossa arca feita de madeira in­
outras historias de viajantes; mas eis-aqui o gleza, e que os habitantes d'esta ultima bão 
que 6 inteiramente pessoal e caracterisco. Ide 101lar a gozar das bençãos da sua patria , 
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o que será um outro milagre da bondade di-'lherto o estreito de Lancaslrc, e o de Darrow, 
vina. chegou até á terra de .Melvillc, poudc dcsco-

Muitas vezes cu digo com a mulher de brir do alto da praia, e a tran!s da barreira 
Menoch : «Se Deus ti vesse tido o desígnio inYcncivcl dos gelos, a terra de Danks, a que 
de nos fa z.cr morrer, não nos teria mostrado seus compatriotas chegaram quasi quarenta 
tantas e tão grandes miscricordias. » annos depois, mas não lhe foi dado a clle 

Este senti mento intimo da Diblia , tão com- alcançál-a. Assim talvez que este Franklin, • 
mum aos inglezes, os segue por toda a parte ; cujos vestígios hoje se seguem, tenha podido 
acompanha-os cm todos os seus trabalhos, descobrir de longe estas regiões de que seus 
sustenta-os cm todos os perigos. percursores, mais fdizcs, acabam de fazer a 

Quando o califa Omar c1ueimou a biblio- conquista ; talvez clle tenha sucumbido a um 
theca d' Alexandria, disse : se estes li nos não 1 extremo esforço feito para a alcançar ; tah-cz 
contêcm senão o koran , são inuteis ; se con- que, cm quanto mãos corajosas e cheias de 
Leem mais alguma cousa do que cllc, são pre- alfocto, procuram cm as ,noves e os gelos, e 
judiciaes. » Assim são os inglczes com a sua sondam a terra e o mar, para o descobrir 
hiblia. morto ou vivo, esteja cllc sepultado para 

Este livro unico lhes basta ; contém tudo. sempre nos mystcrios do ahysmo , e então se 
E quando os seguimos nas excursões heroicas possa dizer d'clle com a Dihlia : « e Moysés, 
que fazem ás regiões inexploradas, não podê- servo do Senhor, morreu alli , na terra de 
mos deixar de abrir com cllcs o livro dos Moab, por mandado do Senhor; e foi enter­
livros. rado no vali e da terra de Moa b ... e homem 

Estes intl'cpidos gastadores, estes pcrcur- algum até hoje conheceu o Jogar da sua se­
sorcs da civilizarão, que abrem á humanidade pullura. 1) 

novos caminhos, nos apparcccm como Moy- Por a sua parle, o capitão Mac-Lure, aqucl­
sés indo á conquista da terra da promis- le de que nós aqui contàmos a viagem, tam­
são. A mui.tos é-lhes dado ª'·istal-a do alto bem viu ao longe a sua terra, ou antes o seu 
da montanha, a poucos lhes é permitlido ahi mar da promissão. Do alto da montanha viu 
entrar. O Dcutcronomio diz : -1loisés subiu , a estrada que communicava com o outro Occa­
pois, ás planícies de Moab sobre a montanha no, e que realizava os sonhos seculares dos 
de Nébo ... e o Senhor lhe mostrou toda a naYcgantcs. Mas o gêlo oppoz-lhc uma har­
tcrra de Galoadatédan .... e o Senhor lhe reira iovencivcl, e nós o veremos, depois d'um 
diz: - <1 Eis aqui a terra que cu prometti a anoo inteiro de espera, obrigado a voltar pa­
Abrahão, Isac e Jacob ; cu a darei á vossa ra traz, e procurar um outro caminho. Con­
postcridade. Tu a viste com os teus olhos ; taremos no seguinte artigo estes novos pro­
mas não entrarás n'clla. 1) digios de coragem, de industria, e de pcrse-

Assim, quando Parry, depois de ter dcsco- verança. 

(Continuadoti de pa:;. • ·• do 4.0 n .º) 

' 
VIII. n'uma cspccic de sonho, as scenas dramalicas 

dos seculos passados. r\cnhuma pa rte d' A-
o l'acco elos Leüc•. lhambra é roais fecun da cm tcrri,•eis recor-

dações do que o famoso Palco dos Leões. A 
viajante, ª '·ido de gozar todos os pra- rara elegancia de sua architcctura tem, por 
zercs dos Jogares que explora, não dei- um cxtraordinario favor do tempo, con.scrra­
xa escapar occasiào alguma de exerci- do todo o cxplcndor primitivo do edificio . 
tar as faculdades pensadoras da sua Commorõcs volcanicas têcm por diversas vezes 

imagi n~ção, para reproduzir cm roda de si, abalado o solo, grelado as torres, e feito 

-- - - ---------
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abaler os alicerces; e apesar d'isto nenhum que Yinga as nações trahida~, rep<'llir este 
a~co do Palco dos Leões tem soffrido, e póde príncipe indigno do paraizo dos liêis crei:i­
d~zer-se que alguma força magica tem prole- tes ! ... Acabando estas pala nas, o mouro 
g1do a obra dos arti tas musulmanos. lenntou-se prccipitadamenle, e retirou-se 
Es~rero estas paginas nas primeiras horas com a cabeça inclinada ~obre o peito. Lcm-

' d? dia ; alguns passos diante de mim es- bro-me, a este re$peito, d'uma com·ersação, 
la a fonte que bebeu o sa ngue dos Aben- que, haverá algu ns anno$, teve um amigo 
cerrages: - o jacto d'agua perpetuo não tem meu com o governador de Tctuan. Depois de 
podido lavar C!>la nodoa de barbaridade. Co- muitas questões curiosas ácêrca do estado da 
mo acreditar, se a historia alli não estives- llcspanha meridional, este musulmano disse­
se, como suppor uma cgual sccna de horror lhe com o acccnto da mais r(•ligiosa con\ ic­
rcprcsentada cm Jogares tão arrebatadores? ção, (1ue a prosperidade dos hcspa nhoes cs­
No fim da tarde é que é mister recordar as tava a findar, e que estava proximo o dia 
circumslancias da morte dos Abcncerrages ; em que os . mouros recuperariam cu antigo 
a noite, arrastando pelas salas desertas a sua dominio. E entre elles uma crença que se 
mortalha de sombras, evoca cm tôrno de nós transmitte d'uma geração a outra, e por isso 
as pcrsonageus d'csta tcrrivel lragedia. eYilam com cuidado oscasan1eutos descguaes 

Entremos na sala da justiça, cujas arca- para não alterar a pureza de sua raça á qual 
das formam um dos lados do Patco dos Leões; estão promcltidas tão grandes cspc•ranças ; e 
é aqui que teve Jogar uma festa religiosa pa- a baixa classe do povo considera com verdn­
ra solcmnizar a JlOsse que Lomou d'Alhambra, deiro rcsp'eilo os descendentes d'algumas fo­
I<ernando d' Aragão, e habcl de Castella. mi lias em outro tempo poderosas, nas quacs 
A parede ainda conserva a cruz larrada, por ::ão guardadas as t radi~ õcs da auctoridadc 
baixo da qual se lcrnntava o altar onde os soberana. Nas casas de muilos d'cstcs e;>.ila­
altos digna ta rios do clero celebraram o officio dos conscrra-se a planta dos palacios que 
divino. A imaginação representa ainda este seus avós pos~ uiam cm Granada, e nas dl!­
magnifico cortejo de brilhantes cortczãos, fra- mais cidades mouri:cas, ha lllC$1llO alguns 
des com habito austero, guerreiros scinlillan- que poderiam mostrar as chaves d'cstas an­
tes d'aço, e príncipes da cgrcja com toga de ligas habitações. fütas proras de seus ·dirci­
purpura, esta confusão de armaduras, pen- tos são aos seus olhos titulos mais preciosos 
dões, cruzes, c:-tandartes, orgulhosos signaes do que os escudos cobertos de brazões, e quan­
da victoria, e d'este domínio tcrrircl que ia do chegar o dia d' tJma rf'!'lauração musul­
pcrturbar até aos ultimos ,.e tigios as volu- mana a guerra dos pretendentes succederá ao 
ptuosidadcs musulmanas. Iloje o silencio tem triumpho da inva,ão. 
snbstituido tudo isto. O morcêgo habita só- O Patco dos Leões é fcrtil enl l enda~ po- • 
mente o thcatro das magnilicencias d'outro pulares. Mestre Matthcus X iroenes conta a 
tempo, e apenas alli se ourem os pios roucos todos os viajantes a a\·cntura acontecida a 
<las aYcs noclurnas que brigam na proximi- seu avô, o alfailc, que servia de cicerone aos vi-
dade da torre de Comarés. silantes, mostrando-lhes as curiosidades d'A-

N'uma d'estas tardes recuei com medo, lhambra. Atravessando uma noite, aos raios da 
vendo um mouro assentado junto á fonte dos lua, o Palco dos Leões, pareceu-lhe ouvir 
Leões. Pareceu-me ver o phantasma de algum passos mui de leve, do lado da sa la dos Aben­
dos antigos habitantes d' Alhambra. E não era cerrages. Presumindo que fosse algu m 'ia­
mais do que um pobre diabo vindo de Tctuan, jante que rccolbcudo-se tarde se tivesse per­
que vendia plantas aromaticas, e medicamen- <lido naquellc lab) rintho de galerias resoh cu 
tos n'uma logcsinha cm Zacatin de Granada. ir ao seu encontro; - mas qual foi o seu ter­
l<'allava soffrivelmeole hespauhol, o seu olhar ror á Yista de quatro guerreiros mouros que 
tinha intelligencia, e por isso tratei de o in- dentro da sala 1mssca\ am graYcmenlc, e que 
lerrogar; disse-me que muitas vezes, passa- lhe acenavam para que se approximasse ! O 
das as horas da venda, vinha scismar nos pobre homem fugiu, e ainda correria se não 
recintos mais isolados d' Alhambra nas grau- tivesse morrido. Os maliciosos da 'i~inhanta 1 
desas perdidas da sua nação. Attribuia a sua pretenderam que elle tinha gasto a sua for­
dccadencia á memoria do rei Boabdil. ~Iuley- tuna, e que os phaotasmas sem dm ida quc­
liassan, e~clamou ellc com pezar, era um ho- lriam indicar-lhe o Jogar onde c:otão occultos 
mem de gcnio; porém Boabdil, viYO ainda os thesouros de Boabdil. Outra pessoa foi, se­
seu pae, estorvava-lhe os grandes projectos, e gundo parece, mais feliz do que o pobre ai­
minava o seu poder, excitando desgostos no , faiate, pois chegando á Alha111bra , pobre co­
cxercito, e intrigas no palacio. Possa Deus, mo Job, rcti1ou-se ao cabo d'um anuo, com 
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uma somma arnllada, q11c se ignora d'onde llassan tinha-se casado com uma capt1vn 
lhe pro,·eio. Uojc é um rico proprietario de christã de quem tinha dous filhos. Esta mu­
~lalaga; e ~faltheus, que não é feiticeiro, at- lbcr, devorada de ambirão, não ccssa>a de 
tribuc t'sta fortuna phantastica a causas di- irritar o rei contra os filhos que tinha ti­
vcrsas da protecrão dos espectros dos Abcn- do das mulheres musulmanas, a quem ac­
ccrrage:>. cusava de conspirarem contra a sua vida e 

coroa. Aben-llassan commcttcu muitos as-
IX. sassinatos por instigarõcs suas. A mã.e de 

Boabdil não poudc escapar ás crucis suspeitas 
n~cordoc;ucs de nonbdll. do tyranno, que a mandou prender, junt~ 

mente com seu filho, n'um carccrc da torre 
l'oucos desti nos rcaes foram tão extraordi- de Comarés, e este alli teria fallecrdo, se os 

narios como os de Doabdil ; e não é sem ra- estratagemas de sua mãe, não lhe favoreccs­
zão que seus vassallos o appellidaram-des- sem a fuga , formando-lhe com os cintos de 
grarado. - suas aias uma corda. Doabdil refugiou-se cm 

Captivo desde o lierço, ameaçado de morte Cadiz. -Eis-aqui o unico facto no qual a 
por um pae d'uma feroz crncldadc, deveu a historia tem hascado o romance d'uma rai-­
sua sa lvarão ás precauções de sua mãi. Á nha accusada de adulterio. 
proporrão que ia crescendo a ambição de Em quanto ao mais ó mister fazer justiça 
seu tio, os accidcntcs da guerra, e as per- a Doabdil : seu reinado, tão curto e dcsgra­
turbarões da política cercaram seus dias de çado, não foi dcstituido de grandes e nobres 
perigos continuamente nascentes. Nas vicis- acrõcs. A clemencia, qualidade dominante do 
situdes de ~ma fortuna foi sempre enganado seu caraclcr, não o deixou proceder com ri­
pcla astucia do rei Fernando, a perda de sua gor senão contra os rebeldes. Não lhe faltou 
coroa foi tanto obra da perfidia como da \'io- braYura pessoal para lhe assegurar a vicloria ; 
lt'ncia. E'xpulso do paiz, que tinha governa- mas não tinha a coragem moral nceessaria, 
do, achou um refugio cm Africa onde mor- que faz tirar partido dos rcyezcs pelo bom r(}­
rcu obscuramente ao scrriro de um príncipe suhado de suas emprezas. Na hora do perigo 
harharcsco, que lhe Yendeu a hospitalidade. a hesitarão o punha sempre cm risco, e aca­
Todos os hi toriadorcs leem censurado muito bou pelo perder. Se alguma cousa se lhe d<>­
os aclos do seu reinado: o processo crime de vc vilupcrar, ó de não ter soffrido com gran­
adulterio que intentou contra sua innocente dcza d'alma a perda de sua fortuna. 

' mulht'r; o assassinato de sua irmã, e de O retrato d'cste principc ainda existe n'u-
scus dois sobrinhos, e finalmente a matança ma das galerias do Gencralife. Em suas fei­

' dos Abcnccrrages tem dado assumpto para os ções regulares está estampada a melancolia ; 
romancistas e norclistas fabricarem muitas cabcllos quasi louros, e uma certa pallidcz 
obras. O nome de Boabdil ó exposto á cxe- tornam seu rosto um pouco effeminado. Adi-

' <'ração de todos os Yiajantcs que passam por vinha-se n'esla pintura um caracter fraco e 
Granada ; e apesar d'isto somos forçados a irr'.!soluto ; mas não se lhe conhecem os ha­
reconhceer, depois de um consciencioso cxa- bitos crueis que se tem attribuido a Doabdil. 
me, que estes crimes, imputados á memoria Visitei na torre de Comarés n pri são onde 
d'um pl'incipc infeliz, não se acham justifica- passou a sua infancia; é uma cspccie de mas­
cios de maneira alguma nas chronicas ara- morra, situada por baixo da sala dos Emba i­
hcs. Os romances são de todos os tempos, e xadort's; sua mãe occupava outra, que lhe f1-
1lenbuma epocha foi mais fcrtil n'este gencro cava contigua. A abertura d'cstes carceres, 
de fabulas do que a do imperio mourisco. que parecem cavados cm muralhas ele uma 
Seria lah'cz impossi,·cl pôr cm duYida a cxis- espessura colossal , ó fechada exteriormente 
tencia absoluta dos factos attribuidos a Boa- por uma enorme grade de barras de ferro. 
bdil ; porém parece bastante demonstrado, Existe por baixo uma estreita cornija, que se 
pelos monumentos historicos que tccm chega- estende aos trcs lados da torre a grande dis­
do ató nós, que estes actos de crueldade de- taneia do solo, e é indubilarelmentc por alli 
vem ser attribuidos ao pae, a respeito do que Boabdil poudc escapar-se. 
qual tanto as chronicas arabes como as hes- Taparam o portico que vi u sair d'Alharo-

' j)anholas têcm apresentado um juizo incontro- hra o ultimo rei mouro para nunca roais alli 
verso. Abcu-Ilassan ordenou a morte dos YOltar. Porém esta parte do cdificio, pódc di­
Allcnccrrages, sob o pretexto de haYcrem zcr-se que hoje já não existe: pertencia ás 
conspirado. O processo e prisão da mulher torres que os írancczcs arrazararo antes de 
de Boabdil procedem da mesma origem. A.bcn- abandonarem o castcllo. Pedras colossaes ja-
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zem por terra abraçadas por alguns ramos de i do da quebrada, o atalho transforma-se cm cs­
figuciras bravas e de vides. Só o arco do por- trada; atravessa-se a porta dos Moinhos, e 
tico subsiste ainda assentado sobre um mon- está-se nas margens do Xcnil, no 1iasseio pu­
tão de ruioas. blico do Prado, perto de uma antiga mesqui-

0 caminho, que Doabdil seguiu, deixando ta convertida hoje cm ermida com a invoca­
ª Alhamlira, costeia a collina dos !tí artyres, ção de S. Sebastião. Segundo uma inscripção 
e entranha-se de repente n'um tremedal co- gravada n'uma lamina de marmore embutida 
berto de aloes e de arbu tos parasitas, que, na parede, foi alli que Doabdíl entregou ao 
formando uru espesso tecido, abrigam uma po- rei de Castclla as chaves da sua capital. Mui 
pulação de yitanos, que se aloja cm cabanas perto está o casal da Yega, onclc a mãe e a 
de cani~os, e disputa os covis ás feras. Saiu- irmã do dc>graçado fugitivo esperavam que 
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ellc se lhes reunisse com alguns criados, pa- « Vós tendes razão de chorar como uma mu­
ra todos juntamente seguirem o caminho do Ihcr aquillo que não soubestes guardar co­
exilio. Passado o casal, chega-se em pouco mo um rei! .... » 
tempo á ponta de uma elevação, que ainda « Se cu esti,·cssc no logar de Doabdil, ex­
conscrva o nome de coll ina das La9rimas, on- clamam Carlos V, a quem um dos cortczãos 
de Doahdil pela ultima vez olhou para Gra- recordam aqucllas palanas- ter-mc-hia an­
nada. Um pouco mais adiante o terreno tor- tcs sepultado nas ruínas d'Alhambra, do que 
ua-sc arenoso, e perde-se por entre matagaes tornar a passar o circulo dos Alpujarra!'. » 
de~ertos. -Conta-se que a velha mãe de Doab- O orgulhoso imperador estara ainda longe 
dil, vendo a magoa de seu filho alliYiar-se com de se lembrar de ser frade no mosteiro de S. 
lagrimas, não poudc deixar de lhe dizer: - Justo. (Coutin úa.) 

VIAGEM AO l\IAR VERI\tIELIIO. 
ADEN. -~10K.\.. -DJEDD.\.. 

I. O .Mar Ycrruclho, este lago santo, que viu 
junto das suas margens desenrolarem-se to-
das as paginas dos dilTerentcs dramas sagra­

'.\TllE as sensações, que experimenta o dos, tornados hoje a ba~c das crenças de to­
:W' viajante, ha muitas, que, posto que in- dos os póvos do mu ndo, olTerecc a todas as 
·~ quinadas d'cgoismo , ainda assim der- pessoas, sabios, poetas, e artistas, materia a 
"' ramam na sua alma as suaves doçuras seus trabalhos e estudos de prcdilecção. 

de uma inelTavcl sa tisfação. Á vista das suas Este vasto espaço d'agua , do comprimento 
notas sem nexo, interrompidas a cada mo- de 300 lcgoas e largo de GO, tem a fôrma de 
mcnto pelas ci rcumstancias dajornada, á vis- uma cllipsc alongada, de que o eixo maior se 
ta de seus hos:quejos traçados á pressa, ora dirige de N. NE. a S. SE. ; o nome de Mar 
sob os raios ardentes do sol dos tropicos, ora Ycrmclbo provem-lhe do um animalculo de côr 
sob os céus gelados das regiões polares, cite purpmina, que cm uma certa cpocha do cs­
conlcmpla o panorama completo da sua Yida tio cobre a superficie dn s suas aguas, p~rquc 

' agitada. N'cste quadro, quando o tempo já lhe o fundo é composto de formações corallicns e 
quebrou as arestas muito vivas, e esbateu as elevações sub-marinhas , assentes sohre um 
sombras muito pronunciadas dos primeiros fundo d'arêa amarcllada, fornecida pelos dc­
planos, as recordações espa lham soJue o todo trielos das rochas gypsosas do littoral , e pelo · 
um colorido harmonioso. Então sente-se este pó que arrasta continuamente o vento do de­
vago prazer do rico , que, assentado junto de scrto. 
um bom fogo, ou,·e o sôpro gelado do inver- Duas qualidades de ventos conlrarios e op-
110 gemer no exterior, e vc a neve traçar nos postos reinam annualmcnle n'eslas paragen · : 
vidros os seus graciosos arabescos. o vento do Sul sopra desde Dob-cl-J\Iandcl até 

E, sobretudo, no Oriente, que o Yiajantc Djedda, e o do l\iortc desde Suez até este mes­
pódc enthcsourar para o futuro uma rica col- mo ponto ; uma zona de bonança e de brizas 
lecção de recordações saudosas e profundas varia,·cis separa o Jogar do encontro d'cstas 

1 impressões: junto do berço do mundo, tendo duas CQrrcntcs de ar, e permittc ao commer­
por companheira de viagem a mystcriosa an- cio de cabotagem arabc uma communicação 
tiguidade, cada um de seus passosapproximan- sempre facil <'lllrc as duas margens oppo tas. 
do-o dos logares cm que se cumpriram os dcs- A causa d'csle phcnomeno metcrcologico é fa­
tinos de seus primeiros pacs, parece lambem cil de explicar, quando se pensa na immen­
approximal-o do Deus que então se lhes rc- sa extensão d'arcas abrazadoras, olTcrccidas 
velava. pela pen insula ara bica á rarcfacção do ar, e 
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por conscqucncia á deslocação das colu~rnas dcs formadas de larns \alcanicas: uma pc­
mais frios Yindas do l'\orlc para o Sul. E pa- qucna mesquito, bazares immundos, grnndcs 
ra ndmi.rnr que Mahomct não tenha procura- quarteis, onde o lypho e a peste dizimam uma 
do colmr com o véu religioso estes pheno- guarni~ão de soldados inslczes, sfío apenas 
menos todos physicos, porque se nota que os ~hjcclos dignos de ft~ar a allcn~ão. 
cm todos os pontos cm c1uc se segue o isla- E ao pé dos rochedos e rnbre o golfo de 
mismo, o Ycnlo é fayoravcl na <'pocba do Hba- Aden, que o commercio e o goYcrno têem fi­
daman a todos os navios que transportam a xado sua residencia. Alli embarcam cdesem­
Djcdda os peregrinos attrahidos pela santa barcam sem cessar milbares de toneladas de 1 
Quaresma. canão de pedra, capazes de alimentar cs-

Á entrada do Mar Ycrmclho, e sobre os li- quadras inteiras a vapor; sobre a praia de- . 
mitcs do Oceano indico, se clc\'a um vulcão solada vagueiam grandes Parsis (persas dis­
cxtinclo, na cratera do qual os arabcs tinham cipulos de Zoroastro, adoradores do fogo) com , 
fundado a cidade cl'Adcn, capital de um cs- seus grandes honncts d'Astrakan, seus ,·es­
tado do mesmo nome, onde, desde longos an- lidos brancos, a cuja cintura pende o tintci­
nos, um principc, descendente do fownat do ro e pergaminho cla~sicos, entregando-se, com 
llyemen, governava uma população activa e toda a seriedade <lo judeu, ás transacções 
numerosa; um porto seguro e profundo, cu- commcrciacs. J>orquc n'cstc ponto a energia 
jas aguas banham a face norte do vu lcão, rc- da Inglaterra tem de ceder diante da inclc­
ccbia todos os dias navios arabcs carregados meneia d'um céu tão terrircl, e deixar nas 
dos productos da ln dia, e numerosos rebanhos mãos dos dci:graçados pro~criptos o c~tan- , 
crcados pelos pastores hcrehcres nas praias da dartc indu triai que clla tem arrorado cm 
Abyssinia. Estas vantagens tornaram Adcn todos os paiz<'s do mundo. 
um porto commerciante, e naturalmente for- Deixando Aden no momento cm que os cu­
tificado; assim não escapou ellc ao genio dos mcs elc,·ados do seu vulcão começam a dcs­
inglczcs: depois de terem estabelecido na ci- apparcccr no horisontc, a margem africana 
dadc algumas rclaçõ<'s commcrciaes: tomando apparecc do lado opposto, e estas duas t<'r­
por divisa, - dividir é reiflltr, - cobriram ras, apertando succcssivamcnlc o braço do 
este paiz da rêdc fatal da sua politica. Dem mar que as s<'para, vem fórmar ao 'orle o 
depressa , pelas suas diligencias, um irmão estreito de Dabcl-.\fandch. Este cabo está si­
ambicioso se põe á frcn te de uma rcvolla, e tua do sobre a costa d' A si a ; baixo e formado 
lhe vende, a trôco de uma grande pensão, o d'arca, constiluc, com os rochedos africanos 
rcl'ultado da sua victoria e do seu crime; é chamados l nnc1os, o estreito que tem o mcs­
cntão, cm 1839, que a Europa admirada sa- mo nome de Jlab-cl-"-'Jandcb, e que ainda é 
hc que a Inglaterra possuía, ás portas do ~lar dividido cm duas passagens pela ilhota 'ul­
Vcrmelho e sobre a grande estrada das ln- canica de Mehan. A terra da Abyssinia, 1 

dias, uma segunda Gibraltar. mais alta do que a da Arabia, apresenta di-
A pen insula d' Adcn é formada por grandes versas camadas de rochedo calcareos, amon­

massas de larns cxtinctas; uma restinga de toados confusamente, e mui simphanles ás 
arca, c~trcita e pouco profunda, a liga unica- rui nas d'um cdificio gigantesco. E pro\'avel­
mcntc á terra do Ilicmen ; para além a vi sta mente pelo aspccto terrível e desolado d'cstcs 
se perde no meio das dunas d'arêa e plani- logarcs, que esta passagem recebeu dos ara­
cies aridas de um aspccto desolador. A natu- bes o nome de-Poria das lagrimas. 
reza tinha feito muito para tornar este rochc- Seguindo a passagem do Sul , e approximan-
do inc:c:.pugoavel, a arte fez o resto. Cada an- do-se das praias arenosas do llycmcn, o na- ' 
guio, cada esplanada do rochedo, acccssiYcl Yios continuam a sua derrota sempre tran­
a-0 passos humanos, recebeu uma peça d'ar- quilla. Dcm depressa , no meio d'um fundo de 1 

tilbcria , que desde então ameara o arahc ,·crdura, apparccc uma cidade com os seus 
errante ainda ao redor da sua primeira mo- muros mui lo brancos, e agradavelmen te col­
rada ; nenhum d'cllcs pódc chegar a esta gi- locada no declirc d'uma collina, que ,·cm ter­
ganlcsca fortaleza sem passar por um compri- minar á borda do mar: é Moka. Os raros 
do ttm11cl ca,•ado no rochedo, e assim mesmo na\'ios, que se acham na sua enseada, aherta 
ha do primeiro ser apalpado e desarmado á a todos os YCnlos, são os que esperam do in­
porla da entrada. tcrior a chegada das caravanas carregadas 

A cidade, pequena e suja, olfcrccc o aspc- do delicioso café, cuja fama é universal. Pa­
cto constan te de todas as cidades arabcs, a- ra conservar o aspccto pittoresco, que e ta ci­
canhadas e infectas, onde rema um perpc- dadc offcrccc vista do largo, é preci o não 
tuo calor rcflcctido continuamente das pare- desembarcar: no seu sólo os pés apenas cal-

------------------ -
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cam rui nas; uma rua larga, e uma mcsqui- dias, e uma posição que torna extremamente 
ta de construcção pouco corumum, süo as uni- poderosa a '"isinhança de Aden e o abandono 
cas curiosidades que merecem ser menciona- das cidades de Uyemen pelo pachá do Egy-
das. pto. 

Em 1708, 1\loka "io fluctuar cm seus rou- Afastando-se de Moka , continua a se-
1 ros a bandeira franceza, n'esta cpocha a guir-sc a costa arabica, indicada sómente no 

França lançava as hases d'um estabelecimen- horizonte pelo clarüo ardente, devido á forte 
to destinado a reunir á metropole as suas reflexão das arêas. Debaixo d'um sol de fo­
possessões na lndia ; estabelecimento que caiu go, que abraza o ar com os seus raios, abri­
bem depressa com o edifrcio commcrcial, que sa sêcca do deserto vem ainda augmentar os 
tornava o nome francez tão forte e tão po- sofTrimentos do viajante: cousa alguma para 
deroso entre os estrangeiros. descançar e distrair a vista, cxccpto algumas 

Depois os inglezcs os imitaram n'aquel- ilhotas calcinadas e os pesados barcos arabcs, 
la parte da Arahia ; mas estes souberam con- 1 que impcllc a custo uma bri$a ligeira. 
i:crvar uma influencia que augmcnta todos os ~ (Continúa .) 

(Con<lunnc!o dn png. i § ''º 3.0 n·") 

IV. deve ser d' outro modo, não por um estratage­
ma grosseiro ; seja ao menos vendendo caro 1 o mesmo ;ustantc pegou na mortalha, as nossas v;das ao .,.,.,;no. S"gy, antes 

e não a tornámos a Yer ; a escuridão de tudo pertences-nos, e uão nos has de <lei­
dos pontos mais afastados da sala ti- xar ! 
nha-a já roubado para sempre aos Sergy, cuja razão parecia combatida por 

nossos olhos. -Atfrei-me diante de Sergy, uma chusma de pensamentos contrarios, olhou 
e agarrei-o com força. Doutraix, restituido para mim fixamente e cahiu sem forças n'u­
a si pelo perigo do seu camarada, tinha vin- ma cadeira. 
do ajudar-me. Até Baseara se levan tou. -Tractcmos agora de nós, meus senhores, 

-Senhor, disse cu a Sergy, como mais disse cu, fechando com muita difficulcladc a 
velho, como mais antigo no serviço, como porta sohre os gonzos cheios de ferrugem. Farâ­
vosso amigo, como vosso capitão, prohibo-vos mos com estes moveis velhos uma barricada 
de dar um passo ! Não vês tu, desgraçado, que que possa servir-nos de muralha. Em quanto 
és responsavel pela vida de nós todos? Não a deitarem a baixo com um ataque, que jul­
vês que essa mulher, cheia de encantos, é. go infallivel, teremos tempo de apromptar as 
verdade, não é mais do que o instrumento nossas armas. Estamos cm estado de resistir 
de que se serve uma quadrilha de ladrões, a vinte salteadores, e duvido que os haja 
escondida cm algum canto d'cstc maldito cas- aqui. 
tcllo, para nos separar e perder? Se csti,·cs- -Tambcm cu duvido, disse Routraix, de­
ses só e livre de dispôr de ti, comprcbende-

1
pois que se tomaram estas precauções, e que 

ria a tua funesta cegueira, e só poderia la- nos tornámos a achar cm roda da mêsa, :i 
rnentar-tc; lgncz tem tudo o que é necessa-1 qual se tinha emlim assentado Baseara, al­
rio para justificar um similhante sacrifrcio. !guma cousa tranquillisado pelo nosso ar rc­
Mas pensa que só esperam vencer-nos, sepa- soluto. As medidas, que o capitão acaba de 
nndo-nos, e que, se devemos morrer aqui, 1 tomar, são aconselhadas pela prudcncia, e o 
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guerreiro mais intrcpido, pondo-se ao abrigo 1 é boa, julgais que não terei outra cm rc- ' 
d'uma ~urpreza , nada faz indigno do seu va- serva? Parece-me que cstacs agora ufficicn- . 
lor; mas a id ca que ~e íórma d'este castello pa- temente tranquillisado para me ouvir, e o 

1 
rccc-mc destituída de toda a vcro~imilhança. socego perfeito que se seguiu nos vos-.os ter­
Uma quadrilha de salteadores não podia vir rores, tão depressa dissipados, fornecer-me-

1 
occupar impunemente, no tempo em que yi- hia, quando fosse ncccssario, mais uma pro­
Yemos, debaixo do terror das nossas armas, va. Não conheceríeis esta maravilhosa canto-
e no meio da actividadc infatigavel da nos- ra, esta danrarina incom paravcl que tea<lcs 
sa policia, as rui nas d'um velho ediQcio, a provavelmente cm rcscrra parn a abertura do 
meia lcgua d'uma grande cidade. E uma Lhcatro de Darcelona? Não seda cngrarado 1 

cousa mais impossível ainda do que todas experimentar, n'uma scena admira velmente 
aquclla! cuja possibilidade negúmos ba pouco. conduzida, o effcito que clla faria sol're a 

Assim parece com cffcilo, disse cu grnce- sensibilidade irri tavel de Lrcs amadorc:; apai­
jando ; e vós, Doutraix , parece-vos que Vol- xonados, cujo enthusiasmo póde scn•ir de ga­
tairc e Pi ron seriam da mesma opinião? rantia aos vossos lucro~ fotu ros ? A vossa Yai-

-Capitão, replicou cllc com uma fria di- dade hcspanhola não concelJcria com tal OlL 
gnidadc de que cu o não julgaya capaz, e qual prazer a idéa de inSJlirar ao 1~1 csmo tcm­
que lhe era i11 spi rada sem duvida pela na tu- po um movimento de inquieta{'ão e de receio 
reza das novas idcas, ás quaes o seu espiri- a tres officiaes francczcs ·1 Que me dizeis a 
to começava a entregar-se. isto'? .. 

-A ignorancia e a prcsumpção das minhas - Ah! Ah! disse Doutraix, que só procu-
opiniões mereciam essas ironias de que, por rava um pretexto para se tornar outra vez um 
consequcncia, me não oITcndo. Imagino que grande philosopho, sorrindo-se, e acabando de 
Voltaire e Piron não explicariam melhor do despejar o copo. Que dizeis a isto, senhor 
que cu, o que ha pouco se passou diante de emprezario? 
nós; mas, prescindindo d'csse aconteci- Scrgy, que até alli se havia comcrvado 
mento e de tudo o que poderá ainda seguir- submerso no seu reílcxivo abatimento, er­
se-lhc, haveis de me perrni ttir que pense, que gueu para nós os olhos menos tristes, e mE>­
os inimigos com que temos de nos haver ago- nos dcs,·airados. A idéa de encon trar Jgnez 

_ra, não têem precisflo de achar as portas na terra dos vivos tinha-lhe alliviado algu­
abertas. ma cousa a sua dor, entrevia a el'pcrança 

-Accresccnlac ai nda, disse Baseara, que de a poder chamar para o pé de nós, e de 
um La! expediente é indiguo de ladrões por llOu- a tornar a Ycr. Escutou. Dascara encolheu 
co ladinos que sejam. Enviar-,·os essa Jguez, os hombros. 
que quereis considerar como sua cum1llice, se- -Pcrmitti , continuei cu, pegando-lhe na 
ría despertar a vossa allenrão, cm vez de a mão : este gracejo não é de mau gôslo pa­
di~Lrahir. Suppor-lhcs-hcis vós o pensamento ra nos escandalizar, e tomámos muito pra­
de que podcsse achar-se um homem as~az zcr n'elle, para que vol-o levemos a mal. 
louco (peço perdão ao senhor Scrgy) para se- Accrcsccntarci mesmo que cada um de nós 
guir um phantal'tna tí SCJrnltura? Ou procura- pagará de muito boa vontade o seu Jogar na 
riam esta prodigiosa apparição unicamente sua repetição; mas agora, a comedia está re­
para vos divertir '? Não era mais natural dei- presentada, e deveis-nos revelar o segredo, 
xar-vos passar a primeira parle da noite cn- como homens honrados de quem se não zomba 
trcgucs a uma inteira conlianra. e esperar o impunemente, e que um individuo como vós, 
momento cm que, tomados do somno ou do Yi- deve estimar Ler por amigos. .Explicae-vos 

, nho, nüo lhes desscis mais do que o traha- com franqueza, deitemos abaixo estas barri­
lbo de vos ass.'\~sinar sem perigo, se os vos- cadas inuteis, e mandae entrar Jgncz ! Pre­
sos despojo~, mais proprios para os denunciar vi no-vos de que toda a reticencia, prolonga-

' do que para os enriquecer, lhes houvessem da além dos limites que a nossa civilidade 
despertado a cuhiça ?-Quanto a mim, não quer marcar, se tornaria uma injuria atroz, 1 

, vejo n'uma tal e:-.plicarão mais do que o cs- que vos fariamos irngar cara! Pcrquc llão 
forço de um e~pirito iucredulo, que se obsti- respondeis ? 
na contra a evidencia, e que antes quer crêr -Porque é inutil re::poncler, disse Bas­
nos cnlculos da sua errada prndeucia do que cara. Um unico momento de reílexão ter-
nos milagres de Deus. vos-hia poupado o trabalho de me illtcrrogar. 

- Muito hem, senhor Baseara, repliquei - Ilealmcnlc, senhor! 
cu, não é po~ irei discorrei· melhor, e sou - Continuacs ainda? Parece-me 
da vossa opinião. i\Ias se esta explicação não bastante claro ! ... 

<1uc fui 1 

__ I 
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- Da clareza não duYido cu, disse Basca- ra. O meu soccgo suhito surprcndcu-,·os, 
ra; mas a vcrosimilhanra onde está? Ora e porque não, uma vez que a mim mesmo 
escutac-mc. l'ião é verdade que me encon- admirou? Comprehcndo-o agora . A impa­
trastes esta manhã na carruagem de Estcvão? ciencia com que Ignez se retirou, annuneia­
Não é verdade que n'ella tomastes Jogar ao va que o momento da apparição cstarn aca­
pé de mim? Não é verdade que cu não po- hado, e esta idca alliviot1-me o espírito. 
dia esperar-vos? Não é verdade que não vos Quan to á razão por que os tres condcmnados 
deixei depois um instante sequer? não apparcccram como das outras Yczcs, é 

1 
- Isso é Ycrdadc, disse Scrgy. uma questão mais difficil, mas á qual ligo 1 

-É verdade, é verdade; disse Boutraix. apenas o interesse da charidade christã. Diz ' 
- Continuemos, accrcsccntou Baseara : po- mais particularmente respeito, segundo todas 

dia cu prc,·er a tempestade inesperada que as apparcncias, áquclles que os rcprcsen­
nos tomou d'improvi~o ao sahir de Gironna? taram. 
Podia cu adivinhar, que não havia mos de che- -Então, disse Doutraix, Deus Nosso Se-
gar hoje a Barcelona'? Podia ad iYinbar que nhor tenha compaixão de nós! 
a estalagem de Mattaró rstava cheia? Pod ia -Singular mystcrio ! exclamei cu, haten­
adivinha r que havicis de formar o tcmerario do com o punho na mêsa, porque me tinha~ 
projccto de pas~ar a noite n'este castello de convencido estas razões. Que vimos nós pór 
Ghismondo, cujo asprrlo hasta por si só para conscqucncia ainda ha pouco 'l .. . 
fazer arripiar os cabellos na cabeça dos via- - O que os homens YCCm raras vezes n'cs­
jantes ? Não combati esta resolução com to- ta vida, respondeu Baseara, com o rosa rio 
das forças, e ~e vos acompanhei, não foi na mão, e o que mesmo muitos não verão 
quasi yiolcntamcnte? . . na outra, uma alma do purgatorio ! 

-1? Ycrdadc, disse Doutraix. - Meus senhores, repliquei cu com rcso-
- E verdade, disse Scrgy. lução, ha aqui um segredo, que nenhuma in-
- Esperac, continuou Baseara : com que telligcncia humana póde penetrar. Envolrc-

fim organizaria eu esta prodigiosa intriga? se, sem duvida, cm algum faclo natural, cuja 
Com o de tcnlar so bre trcs officiaes ela guar-. explicação nos fa ria sorrir , mas que escapa 
nição de Gcronna a estrca d'uma cantora, agora ao alcance da nossa razão. Seja porém 
d'uma dançarina como a que acabastes de ver! o que fOr, a todos nós importa não prestar 
(uma vez que gol' tacs de lhe chamar assim, a auctoridadc do nosso testimunho a super­
não me opponho a isso.) Com clTcito, meus stições indignas, tanto do christian ismo como 
i;cnhorcs, fazeis muita honra á munificencia da philosophia. Importa-nos principalmente 
de um pobre cmprczario de provincia, sup- não compromcllcr a honra de tres officiacs fran­
Jlondo que cllc dá 9ralis similhantcs rcprc- cczcs na narrarão d'uma scena muito extra­
scntaçõcs ! Oh! rn cu tircsse uma actriz co- ordinaria, convenho, mas cujo enigma dcci­
mo fgnez; (pos~a a mi$ericor4ia di,·ina es- frado, tarde ou cedo, nos entrrgaria ao C!T­

lendcr-se sobre clla !) havia de ir expol-a a carneo do publico. Juro aqui, sobre a minha 
apan har um catarro mortal nas abobadas hu- honra, e espero de vós o mesmo juramento, 
n1iclas d'este castcllo de maldição, ou a torcer qu e não falia rei, cm toda a minha vida, no 
um pé no meio das rninas? ! Havia de ir que se passou esta noite, em quanto as cau­
conduzil-a a llarcelonn , onde não ha agua sas d'cste estranho acontecimento não forem 
para beber drpois <la guerra, quando fazia a por mim claramente conhecidas. 
minha fortuna n'uma só e lação no thcatro - Nós lambem jurâmos, exclamaram Ser-
cle la Scala cm Milão, ou na opera de Pa- gy e Boutraix. 
r ís ·? ! !'\'uma estarão? Digo cu! r\ 'uma noi- - Eu tomo o divino Jesus por testimunha , 
lc, n'uma 5'Ó aria, n'um unico passo! A Pc- disse lla5cara, pela fé que tenho no seu san­
drina de :Madrid , de quem tanto se fallou, lo nal'cimcnto, cuja gloriosa commemorarão 
posto que só fosse ouYida uma vez, e que i;c celebra a estas horas, de que nunca fal­
acordou, segundo se disse no dia immccliato, larei de similhantc cousa senão ao meu con­
com os thesouros da coroa, a mesma Pedri- fcssor, debaixo do segredo do sacramento da 
na, podia lá compara r-se a isto? .. . Uma Penitencia; e o nome do Senhor seja celc­
cantora ... vós hcm a ouvistes! Uma dança- brado por todos os seculos elos scculos ! 
ri na, que não tocou pm instante com os })és -Amen, replicou Doutraix, abraçando-o 
no sobrado ! . . . com um a cffusão sincera. Rogo-vos, meu cha-

-Tudo isso é verdade, disseram ao mcs- ro irmão, que vos lembreis de mim nas vos-
mo tempo Scrgy e Doulraix. sa~ orações, porque já não sei de~graçad~-

-Ainda uma pala\ ra , accrescentou Basca- mente as minhas. 1 

_____ ! 
L. - ------ - ---
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A noite adiantava-se. Um somno inquieto inclusivamente nos contos das almas do ou­
vcio surprendcr-nos. Não preciso dizer-vos tro mundo. Fizestes com os vo.sos camara-

1 por que sonhos fui agitado. O sol ergueu-se das o juramento solemne de guardar um si­
emfim, n'um céu mais puro do que na Yes- Iencio absoluto sobre o acontecimento da 
pera podcriamos esperar, e, sem nos dizer- noite do Natal, cm c1uanto o facto da ap­
mos uma palarra , pozcmo-nos a caminho pa- parição não estives e claramente e\.plicado. 
ra Darcclona, onde chegámos cedo. Lembra-me perfeitamente is~o, porque não 

-E depois? disse Ana5tacio. dormi senão no principio da historia, que, 
- Depois o que? Acabou-se o conto. aqui para nós, se ia tornando massadora. 
-Não sei porque, mas parece-me que lhe Ora, não podeis esta r dc!':ohrigado d'csta cs-

falta ainda alguma cousa, disse Eudoxia. pecie de contracto synallngmatico (chama-
- Que quereis que vos diga? Dois dias se-lhe assim cm direito), senão prla clareza 

depois estara mos de volta cm Geronna, onde condicional sobre que era fundado, a não 
nos esperava uma ordem })(Ira reunir ao regi- querer snppor, que vos considt•racs dcsobri­
mcnto. Os revezes do grande e.x.ercito obri- gado pela morte d'um dos contrahcntes, e 
gavam o imperador a concentrar a melhor pela prolissão do outro, que, fallando verda­
partc das suas forças cm o Norte. Lá fui ter de, pódc ser congidcrada como urna cspccie 
com Doutraix, que se tiuha feito devoto desde de morte; mas previno-vos de que c:;ta de­
que havia fallado cm }lCssoa com uma alma clinatoria não póde ser admittida na cspcci.i, 
do purgatorio, e com Sergy, que não tinha o que posso provar-vos, se prcsistis cm si­
mudado de amores de~dc que se cnamorára milhantcs conclusões. Logo, cstaes cm ca~o 
d'um phantasma. Aos primeiros tiros da ba- flagrante de infracção do contracto cclcbra­
talha de Lutzcn, Scrgy estava ao meu lado. do, se a condição que o resolve não estása­
Dc repente caiu ferido mortalmente por uma tisfcita. 
bala, fi cando com a cabeça sobre o pescoço -Pcço-Yos por tudo quanto ha , senhor 
do meu cavallo. « Jgncz, cxcla1hou clle, vou substituto, repliquei cu, que me poupeis esse 
unir-me a ti ! » e deu o ultimo suspiro. processo a mim, que nunca tive nenhum na 

Alguns mczcs depois o exercito entrou em 1 minha vida. Estou perfeitamente cm regra nos 
França, onde prodígios iuutcis de ralor de- termos do meu contracto, que teria podido dci­
moraram, sem a impedir, a quéda inevitarcl

1
xar de mencionar, se não quizcs·e contar tu­

do imJlcrio. Concluiu-se a paz, e bom nume- do. Mas a historia, que reclamacs, é outra his­
ro de officiacs dcpoz para sempre as armas. toria ; o rclogio diz que é mai~ de meia noi­
Doutraix cncerrou-~c n'um claustro, onde, te, quereis }lcrmittir-mc que dci:..e o logogri­
scgundo creio, existe ainda ; cu retirei-me pho suspenso 1~or um mcz? 
para o meu patrimonio que não lenho von- -Parece-me, disse o substituto, que não 
tade de deixar, e aqui está tudo. se oppondo estas senhoras a isso, pódc ter 

- 'ão é só essa, disse Anastacio com ar Jogar um addiamcnto. 
,amuado, toda a historia de l gncz. Tu has -D'aqui até lá, continuei cu, a vossa 
de saber muito mais do que acabas de contar. imaginação pódc entreter-se a procurar a 

-Esta historia é muito completa no seu explicação que vos prometto. 
gencro, re~pondi cu. Pediste-me uma histo- Previno-vos, todavia, de que esta historia 
ria d'almas do outro rnundo, e se não foi a . é Ycr<ladeira desde o principio até ao Jiru, e 
historia que vos contei, a de uma alma do de que, cm tudo o que ros contei, nem ba 
outro mundo, nunca cllas existiram. Outro velhacaria, nem mystifica~ão, nem ladrões .... 
qualquer final seria Yicioso em a minha nar- - Nem almas do purgatorio '! pergun tou 
ração, porque lhe transtornaria a natureza. Eudoxia. 

- Isso é uma triste desculpa, disse o sub- - Nenl.. almas elo purgatorio, repliquei cu, 
stituto. Quereis Jinar-nos cl'uma explicação l lenntnn<lo-mc e pegando no cha pco. 
por meio d'um subtcrfugio. Raciocinemos um -Tanto pcior ! disse Anastacio. 
pouco, uma vez que a logica é usada cm tudo, , ~ Continúa. ) 
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OS RUSSOS E OS TURCOS. 

II. quo, e íazcr-lhcs perder parle dos logarcs que 
cllcs possuíam. 

I
=~ srE diploma, junto ao traclado de 1 iáO, Este sy tema das cartas. authographas da 
~ seria um documento irrecusavcl e faria llussia para a Turquia, não era novo , e já 

Jli~ pender a bala1~ça innncdiatam~ntc pa ra se havi a explorado varias ~czc~; entre oulras, 
~ o lado dos latmos, se acaso, ainda mal cm 1840, quando a Itussta t1nba procurado 
para clle!', os gr<'gos não apresentassem ou- impedir a eleição do principe da Servia, Alc­
tros diploma~. sendo uns de data anteriorao !xandre 1\ar:igcorgeYitch, cm 1848, para ex­
que acabâmos de citar, e outros posteriores citar a Porta a desenvolver cxcessiyo rigor 
ao traclado ou capitulação ele 1 HO : é o que 1 contra as tendcncias liberaes apresentadas 
torna a qu estão mais complicada e diffici l de por essa cpocha nos principados danubianos ; 
rcsohrer ; no en tanto os latinos dizem, qneo cm 18~0 para lhe arrancar a celebre convcn­
tractado de 17 rn garante aos religiosos fran- ção ele Balta-Liman, que regulam a futura oc­
cczcs a posgc dos togares santos, então cm cupação dos mesmos principados, até complc­
scu poder, que um diploma de data anterior to restabelecimento da sua tranquillidade; cm 
especifica quacs cllcs são, logo todos estes lhes 1850, quando exigiu a cxLradi~ão dos rcfugia­
pcrtencencem, porque os diplomas dos gregos, dos, etc. 
anteriores a este, fi cam dcrogados por ellc, e Estas cartas, tendo á primeira vista o ca­
os posteriores ao tractado não o invalidam : racter d'uma communicação intima e amiga­
é o que nó não podêmos dizer, porque se vel, e apresentadas ao Sultão como prova das 
dá a circumstancia de que os gregos são sub- relações absolutamente cordiacs e bcneYolas 
ditos do imperio, e os latinos estrangeiros, o da Russia para a Turquia, tinham, com tudo, 
que dá aos primeiros outra qua lidade de direi- mui diversa interpretação na côrte de S. l'e­
tos; e só á vista da letra dos documentos por tcrsburgo, e eram apresentadas com um pcn­
ellcs apresentados se poderia decidir conscicn- sarnento rescn·ado. Se o Sultão cedia a cl las, 
ciosamente a que tão, tanto mais complicada , passavam como ordens, se resistia, indispll­
que a com missão, não obstante as suas largas nbam-o clircctamente com o autocrata, e dci­
discussões, não chegava a um resultado defi- xavam-o pessoalmente compromettido. É por 
nitivo ; foi quando a Russia veio repentina- isto que as questões diploruaticas abstrahem 
mente intervir na questão, e mudar-lhe a fa- sempre dos soberanos, para estes não ficarem 
ce completamente, saindo dos tra)llites ordi- desconsiderados, ou reciprocamente indispos­
narios seguidos na diplomacia . tos, como succcderia se tivessem de corres-

0 imperador t\icolau escreveu ao Sultão ponder-sc dircctamcnte sobre tão graves e 
uma carta authographa, na qual lhe fazia lar- melindrosos assumptos. 
gas considerações a favor da conservação in- A Turquia pod ia desconhecer toda e qual- I 
tegral dos pri vilegies . religiosos dos gregos quer intervenção da }lussia n'esta delicada 
cm Jerusalem, e accusava os ministros de questão dos log<lf'es santos. Á França pren- 1 

terem reconhecido um antigo tractado (o de tliam-a os tractaclos que explicitamente falia- l 
17 ~O) , cuja intcrpctração, toda desfavoraYel vam d'cstcs Jogares; pelo contrario á Russia __ li . 
.uos gregos, podia trazer a a!Lera\ãO do stal11 absolutamente nenhuns. 

- ----------- ----· 

-
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t·om1111~ndnute elo 3,•, 4,• e:;.• corpo"' do CAc.-.:llo. 

I "'" "" 

Era , comtudo, o fraco· defronte do forte; parecia queixar-se mais particularmente do 
('ra o homem, que a havia salrndo ainda ha grão-visir Ilcchid-pachá de Aáli-pachú, mi­
tão pouco tempo da humilhação de ceder a nistro dos negocios estrangeiros e Fuad-ef­
um vassallo altivo e rebelde, que queria ser fendi meislecliar (conselheiros) do grão-ri­
allendido e considerado cm ohjecLos de pura sir (~) ; estes, afim de tirar todo o prete:-.to á 
consciencici e escrupulos 1·eli9iosos; a Turquia Russia, se abstiveram de tomar parte na dis­
cedeu; e, parecendo admittir a intervenção cussão, e deixaram á nova comniissão uma 
no sentido de conciliar interC'sses que ao prin- liberdade plena e alisoluta. 
ci pio pareciam pura e simplesmente religio- Dá-se agora um facto que merece ser re­
!IOS, dissolveu a prim~ira com missão e nomeou gistado, porque demonstra desde o principio 
uma outra, composta exclusivamente d'ule- quaes as verdadeiras intenções da Russia n'es- • 
mas e de funccionarios oltomanos, a qual prin-
cipiou logo a funccionar. ( · l O conselheiro do grão-visir desempenha 

~a sua carta authographa, o imperador ; as funccõcs de ministro do interior. 
3 
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te negocio dos logares santos. Ao mesmo tem- ptilidadc dos gregos, se não fizesse mudan­
po que esta potencia estranhava á Porta o ça alguma no interior d'cstc sa11ttw1·io, e que 
ter reconhecido os antigos tractados, e fazer os latinos, depois de terem officiado, lcrnssem 
obra por elles, procurava entender-se com a os objectos do cuHo. 
França, relativamente á mesma questão, e Quanto á grande egrcja de Dcthleem, que 
1wopunha-lhe o tomarem uma decisão em os latinos reclamavam exclusivamente como 
commum, <1ue ella depois imporia á Porta. um templo construido por elles, o que pare­
Era claro o lim que linha cm vista com esta eia indicar a fórma da sua cruz , a commis­
proposição, que era já a idéa dcsfarçada do são reconhecia , que, segundo os firmans, esta 

1
. 

protectorado <la egreja grega no Oriente ; ad- egreja pertencia desde seculos ao rito grego ; 
mittida ella , o imperador ficava reconhecido mas, como debaixo do seu altar se acha a 1 

como o chefe do rito grego, e á Porta não gruta da NaliYidade, sa1111wrio commum a · 
restam outra acção sobre os seus sulJd itos todos os ritos, e que a nave da egreja tinha 
além d'aquella que lhe resultam da posse da sempre sen ·ido de passagem para abi se di­
Palestina. rigirem, a commissão decidiu tiue uma cha-

A França regeitou fa limine esta proposi- ve das portas da propria egreja, e duas cita­
ção, e declarou que não conhecia senão a vcs do allar seriam entregues nos latinos, 
Porta Ottomana como par'te n'esta qu'cstl10, sem que esta decisão podcsse mudar em con­
e deu-lhe immcdiatamcutc conhecimento das sa alguma o statii quo da cgrcja, cm que os 
proposições da Hussia. latinos deviam ter sómente o direito ti pas-

!\ão tinha esquecido á Turquia um expc- sagem. Ucconheccndo tamhcm o gózo com­
diente razoa,·el para cortar d'uma Ycz toda a mum aos gregos e aos latinos dos dois jar-

1 questão, quanto á posse dos togares santos, dins juutos á egreja de Bethlcem, a commis­
cra o tomai-os communs a todos os ritos, e ~ão terminava pela conscrração do slatu quo 
ahslrahir do exclusivo que tão improprio era quanto aossa11t11arios reclamados pela França. 

1 cm ohjcctos d'csta natureza; csle expediente, A Porta, depois d'um exame rcllcctido e 
proposto pela Porta antes da no''ª commissão profu ndo, admittiu o parec,cr da commissão; 
começar a funccionar, não foi acccito, como mas, querendo conservar, quanto possircl, 
era de cspernr, e como tal, foi ueccssario cs- eq uilibradas as vantagens dos latinos, e dos 
pcrar o resultado dos debates e exames da gregos, seus subditos, e lendo estes ultimos si­
commissão, sobre os documentos que lhe ha- do um pouco prejudicados pela conces~ão fci­
viam sido apresentados. ta aos primeiros, quanto ao sa11tuario da Vir-

Com cffcito, depois de longos e minucio- gcm, julgou a proposito indcmnisal-os, per­
sos exames, a commis_ão apre cn tou ao con- mittindo-lhcs celebrarem os officios no santua­
selbo de mini tros um rclatorio as ignado por rio da Ascenção. 
lodos os seus membros, contendo o resumo fa;ta deci~ão foi communicada á embaixa­
<lc todos OS documentos que possuíam OS dois da de frança por uma nota official, Clll que 
partidos. A commissão, á rista d'cstcs doeu- se lhe fazia saber as dificuldades, cm que ou­
mcntos, não admittia a restituição exclusiva tra qualquer resolução collocaria a Porta para 
dos santuarios reclamados pelos latinos. A com os seus proprios subditos gregos, e para 
grande eupula do Santo Sepulchro, cobrindo com o imperador da Russia. A l;rança, rccc­
um Jogar de adoração commum, dizia o re- bendo esta nota, protestou contra a decisão, 

1 
latorio, não podia pertencer C:\Clusivamcntc para se rcsen·ar o direito de futuras reclama­
ª alguma das duas communidadcs. Quanto á ções, mas sem idéa alguma de lhe dar scgui­
pcquena eu pula, de que a 11ossc exclusiva ti- mento por então. 
nha sido reconhecida aos gregos pelos anti- Por esta mesma cpocha (1 O de fc,·ereiro de 
gos firmans, o rclatorio prO}lUnha a conser- 180~) se redigiu no conselho de ministros 
vação do statti qllo, isto é, a sua posse pc- uma resposta á carta autographa do Czar. 
los gregos. Quanto ao tumulo da Yirgem, ~'ella t>rocuraYa o Sultão defender e dcscul­
sanluario commum dos gregos, armcníos, e par os seus conselheiros ou ministros; inro­
outros ritos christãos, e no qual os mussul- cara os principios de lealdade para justificar 
manos têem tamhem um altar, e de que os o haver reconhecido os tractados existentes, 
latinos sós eram excluídos, a com missão achou principios que um soberano do caractcr do 
intolerante e injusto de não os admittir egual- imperador de todas as Russias não podia es­
mcntc a officiar no interior do mesmo san- tranbar ou levar a mal. DaYa-lhc parte da dc­
tum·io, direito que os antigos íirmans lhe rc- cisão tomada pela Porta relativa aos log<wes 
conheciam. Tinha tambcm a commissão de- santos, do direito concedido aos latinos de of­
cidido que, para não excitar muito a susce- ficiarem na egrcja da Yirgcm, e da compcn-
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snção que tinham oh tido os gregos pela cn- lo; finalmen te, o tumulo de Sanla Maria (Deus 1 

trada no santuario da Ascen{'ão. seja com clla ). 
Quanto ás particularidades d'este arranjo, « 2. º-Que entre estes logarcs, as cxigcn-

rcfcria-sc á communicação especial feita á cm- cias dos latinos de ter o gôzo exclusivo da gran-
baixada russiana. de cu pula pertencente á cgreja inteira, assim 1 

Já se Yc d'aqui, que a nussia tinha obtido como da pequena cupula, da pedra da Unção, 
1 uma vantagem n ·esta questão, e dado o pri- do Calvario, dos sete arcos de Maria e da gran­

rociro passo para os seus fins. Era a commu- de cgreja, e do togar da 1'atividacle, situados 
nicação scmi-official de uma decisão cm ques- cm llcthlccm, não são fundad-as cm direito, e 
tõcs, que lhe de' iam ser inteiramente alheias, que o statu quo de Lodos estes Jogares deve ser 
e nas quacs até esta cpocha nunca tinha si- conscrrndo. 
do considerada. « 3.º-Quc assim como os gregos, os lali-

E, com elfcito, se os christãos do rito gre- nos, e os armcnios Linbam em certa occasião 
go são todos subditos do Sultao, que mais <li- recebido uma chave das duas portas do Norte e · 
rei to tem a Russia do que outra qualquer po- do Sueste da dita gruta da ~a th,idade, assim 
tcncia para ser consultada ou ou rida no que como de uma das portas da egreja onde ella C!:Lá 
lhe diz respeito? situada, esta disposição, sanccionada pelo (ir-

Não contente com este primeiro pas.o, a 11wn imperial concedido á nação grega no anuo 
Russia quiz ainda tornar mais scnsircl a sua dahegira 1170 (da era christã1757)dcveser 
influencia, exigindo que a Porta publicasse conservada cm toda a sua integridade; mas, 
um fi1·num, que declarasse a resolução toma- assim como nunca foi pcrmittido que esta dis­
da, e a conservação do statii quo. posição, nem o estado actual da dila cgreja 

A Porta, levando a sua defcrencia até ao fossem allcrados, que a comrounidade latina ' 
extremo, cedeu ainda a este pedido, e deu exercesse n'clla o seu culto, nem, finalmente, • 
oos gregos um firmem, cuja copia foi commu- que algum dos dois partidos iolroduzindo in­
nicada, cm virtude <la sua cxigcncia, á cmbai- novações, quer seja quanto á passagem pela 
xada ru ssa . Eis-aqui o thcor d'cstc firmari tra- egreja para a gruta, quer seja quanto a ou­
duzido liLtcralmentc: tro qualquer sentido, Lambem não consentirá 

que para o futuro se faça qualquer alteração, 
<i Firman dirigido a llafiz-Ahmed-Pachâ, go- nem se admitlirão pretenções a este respeito. 

vernador de Jerusalcm, assim como ao Cadi « ~-º- Que não se fará mudança alguma 
e aos membros do conselho municipal da dila no estado actual das portas da dita cgrcja. 
cidade, em data da segunda dccada de re- « o.º-Que os dois jardins junto ao con-

.)>iulakhir, 1268 (1 O de fevereiro de 1852).- vento dos francos cm Bclhlecm, e reclamados 
r As contestações que se tcem clcYado de tempos pelos la tines, sendo collocados, segundo os 

a tempos entre a nação grega e a communida- antigos e os novos documentos, debaixo da vi-
de latina, por causa de certos Joga res de vi- gi lancia commum dos dois partidos, este cs­
sitação, situados quer seja no interior, quer tado dcre ser conscn·ado. 
no exterior de Jcrusalcm, acabando de se reno- « 6.0-Que, posto que a communidadc la­
var agora, uma commissão composta demucltirs, tina, baseando-se sobre certos (lrmans, que 
de kaziashers, e outros funccionarios, se fo r- tem cm seu poder, ai;pire agora ao gôzo c~­
mou para examinar esta questão em todas as clusiro do tumulo de Santa ~faria, esta pre­
suas partes. Esta commissão, e os diffcrentes tenção é egualmcntc injusta. 
conselhos de ministros, celebrados posterior- « 7 .º-Que, não obstante isto, uma vez 
mente para o mesmo objcclo, declaram como que actualmcnle os gregos, os armenios, os 
resultado de suas investigações :. syrios, e os coftas exercem todos o seu culto 

« 1.º-Que os Jogares cm lctigio entre os n'cstc tumulo, e que des1le então este Jogar 
dois partidos são: a grande cu pula da egre- não é exclusivamente reservado a uma só con-

1 
ja da Rcsurreição ; a pequena cu pula por cima fissão, é de toda a justiça conl1rmar a auclo­
do logar chamado-Tumu lo de Jesus (a paz rização conced ida em todo o tempo aoschris­
scja com ellc), e situado no interior d'esta mes- tãos do rito catholico paca exercerem o seu cul­
ma cgrcja ; a pedra da Unção ; o Calva rio, que lo u'cste Jogar, onde muitas outras confi ssões 
se acha cgualmenlc na egrrja da Rcsurrei- exercem o seu, debaixo de condição , comtu­
rão; os sele arcos de Maria ; a grande egre- do, que não farão mudança alguma na admi-
ja situada na aldca de Belhlccm, comprehen- nistração, ou no estado aetual d'cste tumulo. 
dida a gruta da N ali \'idade de Jesus (a paz se- «Esta decisão obteve a minha a pprovação so-
ja com ellc), que se acha debaixo ela dila cgre- bcrana, como corroborando e confirmando os 
ja, e que é o proprio Jogar de seu nascimcn- direitos adquiridos por meus vassallos grc-
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gos por graciosas concessões de meus augus- 1839) a presente ordem soberana, re'"csti<la 
tos antepassados, direitos que cu ractifiquei do meu klwtti-c/1erif imperial, foi expedida pe­
c sanccionci por (irma11s imperiacs, revesti- la ropartição do meu Divan, e entregue nas 
dos do meu ldiatli-cherif imperial, e cuja con- mãos da nação grega. 
servação fórma o ohjcclo dos meus votos os « Desde que ti,•crdes conhecido o scu theor, 
mais charos. Yigiarcis attentamente a que nem os grego~ . 

« Por eonsequencia , fui servido ordenar , nem os armcnios , nem os syrios , nem os 
que ninguem contraviesse á dila decisão; e cophtas , nem os latinos , permitiam algum 

1 como a communidade latina exerce actual- acto contrario ás disposições tomadas , e ao 1 

mente o seu culto, uma \'CZ por unno, e is- meu fin1w1~ imperial, o que dc,•crá ser rcgis- ' 
' to no dia da Asccnrão de Jesus (a paz seja tack> nos registos do mehkémé (tribunal), e cn­

com elle) em o interior da cupula da Asccn- tregue aos gregos. 
rão, situada sobre o ~Jontc das Oliveiras, cm « Applicarcis toda a vossa sollicitudc, e to­
Jcrusalem, ao passo <1uc os gregos fazem sim- do o YOsso zelo, a c1uc o pre ente s<-ja cons-
plcsmcnte as suas orações ao presente da parle tantcmentc conservado cm pleno vigor. ' 
de fóra da cupula; a minha soberanajustiçanão « f(/wUi-c/1crif cscripto na margem cl'estc 
poderia de modo algum consentir, que os vas- firman imperial. 
sallos da Sublime 11orta, que professam a rc- « As disposições do meu presente firman im­
ligião grega, fiquem privados do direito de pcrial , sanccionando o resultado c:Hhcgorico 
exercer tamhem seu culto no interior d'esta e real das profundas investigações feitas rc­
mesma cupula , que, pelo facto de conter um ccntcmcntc nos documentos antigos , de um 
mitl:rab ( t ) musulmano, não pôde ser de ma- sentido contradictorio, possui dos por nossos 
ncira alguma concedido cxclusirnmente a ai- Yassallos gregos e latinos, relativamente aos 
guma das conlissões christãs, é conforme á logarcs dé visitarão, até aqui cm lctigio cm 
minha vontade imperial, que os gregos sejam J crusalem, e confirmando as ordens impcriaes 
admiltidos , durante os dias destinados ao entregues aos gregos por meus illustrcs antc­
cullo christão, a e:\.crcel-o da mesma manei- passados, e nomeadamente por meu augusto 
ra que os latinos , no interior da copula da pac, e renovados precedentemente tamhcm 
Asccnrão, debaixo, com tudo, da condição que por mim, que se abstenham para sempre de 
nenhuma mudança será feita no seu estado todo e qualquer acto em opposirão. >> 

actual, e que a porta será sempre guardada, Este (trman, que cm nada alterava, nem se 
como até agora , por um porteiro musulmano. oppunha á communicarão feita precedente-

<< Sendo tacs as minhas ordens cathegori- mente á legarão fraoccza, causou, comtudo, 
cas, que deverão ser notadas á margem na uma grande irritação a este go, crno, que o 
copia do finnan imperial , publicado na se- considerou por isso um acto de natureza a an­
gunda dccada do c/1crrnl , H55 (janeiro de nullar o protesto que tinha feito para a reser-

va de seus direitos, e por conscqucncia offen-
(·) Especie de nicho cm fórma de altar, que si,·o ~>ara ª sua dignidade. 

não tem outro ohjccto senão indicar em cada Mi· de Lava~lete, que por ~sta cpocha vo~­
mcsquita 0 kible, isto é, a direcção do oratorio tou a Constant1nopla na qualidade de emba1-
da Méca, para o qual cada musulniano der e vi- xador, recebeu ordem de reclamar a sua rc-
rar-se para recitar o seu numa:: ou supplica. vogação. 
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COGITAÇÕES DE Ull SOLDADO. 

(Con<h1nndo~ de 1mg. llJ~ do 3.• n .º) 

IV. nunca se ganha , conquista-se sempre, e sem 
arrojo não ba conquista possível. 

A bat:\lh:\ de zf,mn. Scipião, depois da batalha de Ingria, veio a 
Roma propôr, que se atacasse Carthago no 

J&
N'.'itD,\L, atacando os romano:;, não rc- centro do seu proprio poder. É verdade que 
presenta,-a só o general a quem a pro- Annibal estara na Ilalia, mas o gcnio mili­
pria nação confia um exercito para ir lar, que é sempre o mesmo, inspirou ao pro­
combatcr o inimigo commum no cam- consul essa grande verdade, que, vinte secu­

po de batalha, era lambem o homem satisfa- l?s depois, era o principio mais tri,·ia l na scien­
zcndo a pai:\ãO individual que o dominara; eia da guerra, - atacar é o melhor meio de 
esse odio aos romanos que havia jurado so- defender. 
brc os altares, n'aquella edade em que as iro- Fabio, o prudente e cauteloso Fabio, com 
pressões tão profundamente se gravam na ai- toda a escbola dos velhos generaes romanos, 
ma, que formam, muitas vezes, o destino de tremia pela scgurauça de Roma á vista do ex­
uma ' 'ida inteira. O dever, como general, a cesso de arrojo de Scipião; mas este conven­
vingança como homem, a obediencia como fi- ceu-os, que era nas planices d' Africa que mc­
lbo aos 1>reccitos paternaes, tornaram Auni- lbor se defendiam os muros do capitolio. A 
bal o inimigo que mais fez tremer a subcrba sua opinião prevaleceu, como sem1H·e succe­
Roma; até que finalmente a Providencia apre- de á dos generaes ''encedores. A expedição 
sentou para o combater, outro homem, a quem fo i decidida: os prepara tivos para ella acti-
o dcrer, a paixão e a ringança levavam tam- vava-os a energia de caraclcr do proconsul, , 
bem a atacar Carthago; mas com essa vanta- e o de ejo dos romanos de se rercm livres de 
gem, que não se e:\ plica, porque anda cm- um inimigo, que ha 16 aunos succcssiros era 
pre inherenlc á mocidade, -a protccção de- o seu terror, e podia ser a sua ruina. 
cidida da fo rtuna. Esle homem era Puhlio Sei- Ueuniram-se :.10 :000 homens de pé, e 3: iOO 
pião, denominado depois o Africano: jo,·cn, 1cavallos. Uma esquadra de 4.0 ga leras, e ocOO 
rictorioso, á,·ido de gloria , conhecendo cm si narios de transporte os conduziu ás costas 
essa faisca brilhante a que se chama genio, não africanas, onde logo iu,·estiram lt ica e Tu­
podia limitar os seus triumpbos aos resulta- nes. 
dos ephemeros obtidos na Ilcspanha. 1 Os carthaginezes oppozeram-lhes ao princi-

Os carthaginczcs haviam morto o pac e o pio dois grandes excrcitos, commandadospor 
tio de Publio Sei pião. Ha nunca sangue de 1 Asdrubal, e pelo rei Syphax. Sei pião dcstrniu­
inimigos que baste a fartar um filho que Yín- i os por um d'aquclles c:>tratagemas que acodem 
ga a morte de seu pae ·? A vingança, que ellc aos gcneraes, que o destino c1ucr proteger, e 
começára com o sitio de Carthagcna, não po-:quc parecem ter uma determinada missão a 
dia terminar com a batalha de llinga, pre- cumprir no mundo. 
cisava um campo mais vasto, queria mais vi- llavia notado que o campo dos ini migos era 
das, mais gloria e mais completos trium- formado de barracas de ramos, de folhagem, e 
phos. de madeira : concebeu o projecto de queimar 

Aos 29 annos, o arrojo não é uma excepção 1 os exerci tos nos seus proprios acampamen­
no caracter de um general ; a fria prudcncia tos, e conseguiu-o. 
é que seria n'ellc uma excentricidade inex- 1 'fendo-os illudido com propostas de paz, pa­
plicavel. Aos i 9 annos, o posto de general . ra que a vigilancia não fosse tão actiYa , uma 

~ -
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noite approximou-se rapidamente do campo do º1:1tr'ora contra as legiões romanas: im­
dos num idas, incendiou-lhes as barracas, e press1onavel ao fogo de Lodas as paixões, pas­
collocou as suas forças de maneira , que os sava sem transição e sem remorso, na vida 
que fugiam ao inccndio, viessem cair nos cs- publica, de alliado sincero a inimigo feroz; 

, quadrõcs romanos. na vida priYada, de amante apaixonado a ver-
A derrota foi geral, os dois excrcitos con- dugo inexoravcl. Trocava os carthagincs pc-

trarios ficaram anniquilados. los romanos com a mesma facilidade e indif-
Os cartbaginczcs lançaram então os olhos fcrença com que mandava a Sophonisba oco-

, para a l talia, e fizeram o que as nações fa- po de veneno no proprio dia do seu noiYado. 
zem sempre nos seus momentos de perigo, is- Era o homem da natureza : a civilisação ain­
to é, justiça aos seus grandes homens, a quem da lhe não tinha ensinado o seu grande sc­
tantas vezes desprezam nas epochas de pros- grcdo, isto 6, disfarçar os sentimentos. 
pcridadc. Os carthaginczes instaram com Annibal pa- 1 

Chamaram o unico general que os podia ra que offerccessc batalha; vc-sc que é velho 
defender. Annibal cedeu com pczar ás ur- o systema de quererem decidir das grandes 
gentes ordens do sonado; deixando a llalia , questões militares os homens que menos cn­
onde tinha adquiridó tanta gloria e tanta fa- tendem d'cstes assumplos. Annibal deu-lbcs 
ma, dil-o-hicis o desterrado abandonando a uma resposta, que ficou sendo uma sentença 
patria que o viu nascer, hypothese possível, para todos os tempos: «Em os nrgocios poli­
porque o campo das victorias é a unica pa- ticos, um conselho d'estado pódedecidir bem; 
tria do homem que nasceu soldado. Um vago mas na guerra é só o general que está nas cir-

' presentimento · Jhc indicaYa que a sua cstrel- cumstancias de julgar qual 6 o momento favo­
la ia dcclmando rapidamente; anteviu o dcs- ravcl de combater.» 

' tcrro, ou a cruz por prcmio de tão larga car- Com effcito, não obstante a superioridade 
reira de serviços ; tremeu, mas nem assim numcrica do seu exercito, Annibal evitava, e 
mesmo hesitou : o dever era a grande pala- com razão, de offerecer essa batalha, que ia 
vra da antiguidade. decidir dos destinos de Carthago; porque co-

Tcndo ajuntado as suas tropas, embarcou nhccia bem a grande importancia das quali­
para a Africa, tomando terra nas praias do dadcs que lhe fáltavam, e que o tornavam in­
lladrumcta. fcrior ao dos romanos; não o cegava a vaida-

A sua reputarão precedia-o, clla lhe attra- de dos talentos, o espírito de classe, ou o amor 
hiu um grande numero de voluntarios; jun- da patria, porque clle possuia a fundo a mais 
tou, além d'isso, os restos fugitiYos dos excr- difücil profissão do mundo, -a de general. 
citos d' Asdrubal e de Syphax, e reunindo as- Era um general general, essa classe de gcn­
sim uma forra rcspcilavcl, dirigiu-se a mar- te tão rara cru todas as epochas, e cm todos 
chas forçadas para cobrir Cartbago. os paizcs. 

Scipião conheceu logo a impossibilidade de Antes de combater, Annibal lentou um ui-
continuar os si tios d'Utica e de Tunes; subiu limo expediente, - a conciliarão; e n'est.c 
o rio Dagradas até Naragara, e vciu procu- sentido propôz uma conferencia a Scipião. 
rar o seu adversario. A paz, assim offcrecida por este grande ho-

Os dois excrcitos se encontraram a ci nco mcm, tinha alguma cousa de solcmnc edcim­
marchas ao sueste de Carthago entre Nara- portante, era a confissão tacita da sua infcrio­
gara e Zàma , pequena cidade de que a ba- ridadc, e a primeira victoria obtida por Sci­
talha, que ia srguir-sc, tirou o nome, e pelo pião sobre o orgulho cartbaginez. 
qual é conhecida na historia. Uoje faz-se a guerra para obter a paz, n'a-

A fortuna, que abandonava a olhos ,·istos o quclle tempo fazia-se a guerra pela guerra; a 
antigo vencedor de Caonas, sorria pelo con- paz era o estado exccpcional , não se propu­
trario ao moderno vencedor d'Ilinga. nha senão quando se perdia a esperança de 

Massinissa, o desthronado rei da Numidia, tirar vantagem da continuarão das hostilida­
,·ciu por ao scrviro dos romanos, cm Africa, dcs. 
6:000 homens d'infantcria e ~:000 cavallos; Foi na vasta planície de Zâma, que medea­
auxilio tanto mais valioso, quanto era a boa va entre os dois exerci tos, que sc cncontra­
qualidade da can\llaria numida, e as circum- ram cm conferencia esses dois gcneracs de 
stancias espcciacs que se davam no seu chefe. tal maneira peRctrados de admiração, um pc-

Alma ardente e voluYel, como a de todos lo outro, que por algum tempo se contcmpla­
os barbaros, Massinissa ia arrojar agora os ram cm silencio, sem se atreverem a intcr­
scus nuntidas contra as legiões cartbaginezas rompêl-o. 
com o mesmo impeto com que os tinha arroja- Contemplemos nós tambcm este grupo tão 
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digno do estudo do historiador e do philoso- as vantagens da Yictoria não podem nunca. 
pho. compensar. 

Scipião, em todo o verdor da edadc, era «Quanto a. mim, a edade revelou-me a vai-
dotado d'essa bclleza Yaronil, que tão bem dade dos triumphos, e a inconstancia da for­
vac ao mister de genera l ; o seu exterior es- tuna; mas vós muito mais moço, não tendes 
lava cm perfeita relação com o seu destino; ainda recebido as lições da adversidade: sois 
a sua fi gura representava cxactamente o que hoje o que cu fui depois das batalhas de Tra­
cllc era, e o que viria a ser; ao vcl-o, via-se simenc e de Cannas; preferis, tal\'ez, as qua-
o filho mimoso da fortuna, que, para o engran- !idades brilhantes ás virtudes uteis; mas consi- 1 

deccr, nem sequer lhe tinha e~quccido prodi- derae que o fim de todas as victorias é a paz; 
galizar-lhe esse dom mais precioso do que se é esta que a minha patria boje rns manda 
pensa, e que ella rcserrn aos <1uc decidida- offcrcccr; não queiraes expor aos azares de 
men te quer proteger, - uma tigura syrupa- um instante esta gloria que vos tem adquiri­
thica. do annos de triumpho. A fortuna, Scipião, cs-

Annibal , começando já na dccadencia da tá em vosso poder, um momento pódc dál-a ' 
cdadc e da fortuna, apresentava na physiono- ao vosso inimigo. Mas que digo cu? não me 
mia os signacs evidentes das suas campanhas, dei s tal nome: é Annibal que vos falia, An-
e das suas fadigas. A falta de um dos olhos nibal, que aprecia as vossas virtudes, e que 
dava-lhe um aspecto severo, e indicava os seus pede a vossa amizade. A paz ser-nos-ha egual­
largos soffrimentos, que pareciam pedir o dcs- mente vantajosa. Eu honrar-me-hei com a al-
canro e as recom pensas. liança de Roma, vós fareis de um inimigo en- ' 

Pbysica, como moralmente, era o guerreiro carnirado um amigo verdadeiro. » 
que acaba, cm frente do guerreiro que princi- A resposta de Scipião não foi tão propria a 
pia; nas figuras, como no destino, era o sol que preparar a paz, queixou-se do qacbranlamcn­
sc põe, cm frente do sol que nasce; eram duas to das ultimas trcgoas; disse que os carthagi­
existcncias ambas gloriosas, mas nos pontos nczcs é que tinham começado esta guerra , 
mais oppostos das suas carreiras. Era o joven que elle combatera sempre do lado da justíra, 
cm frente do velho; o futuro cm frente do pas- e que estava prompto a ceder, se Carthago 
sado ; a missão que termina, cm face da mis- quizcssc reparar os ultrajes feitos á republica 
são que vac começar. romana. 

Foi Annibal que rompeu o silencio : - «Se Arul>0s se separaram descontentes ; os ge-
cu não estivesse conYencido , di sse clle, da cqui- neracs voltaram ao seu campo com a convic­
dade do povo romano, não viria pedir a paz ção intima de que só a c~pada decidiria a 
ao filho de um guerreiro, a quem outr'ora fiz 1 questão. O combate era i nevitavcl, e, como de 
a guerra. Praza aos céus que esta mesma mo- commum acordo, ao romper do dia immcdia­
deração, que hoje desejo estabelecer , ti,-csse 1 to ambos os C\ercitos estavam formados para 
prc,·alecido em nossas paixões desde o princí-

1 
dar essa batalha, que lodos comprehcndiam ' 

, pio d'csla lacta; oxalá que vós tivcsscis limi-
1 
que ia ser de 'ida ou morte para uma das 

lado o vosso imperio aos confins da ltalia , e duas nações rivaes . 
nós da nossa iiarte não tivcsscmosquerido reu-1 Era a batalha de Zâma, uma das mai ores 
unir a Sicília aos nossos domínios ; tcriamos lda antiguidade, e que passiimos a descrever. 
a~sim uns e outros poupado todo o sa ngue que (Conliníta.) 

ARCIIEOLOGIA. 

DESCODEilTAS RECENTES EM CUMA E CANOSA-

! 
s escavações, que têcm tido logar es- mente a reunir alguns objcclos cm os mu­
te anno em Cuma e Canosa, fornecem seus e nos gabinetes, só para os contemplar ; 
noros e interessantes assumptos á cu- pelo contrario estuda, e procura applicar as 
riosidade publica. artes antigas aos fins e usos modernos, <le 

O antiquario hoje não se reduz simples- maneira que as antiguidades classicas se tor- . 

-------
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nem d'uma ulili<lade immcdiata á nossa in- O povo, cujos restos param n'cstas scpul­
dustria, e contribuam a formar o gôsto do luras, linha por uso queimar os seus mortos : 
publico, e dirigil-o convenien temente. encontram-se geralmente alli as urna mor-

As descobertas, que actualmcn te se estão tuaria s com as cinzas, abrigadas por gros­
fozcn<lo cm Cuma e Canosa, são elo maior in- sciras construcrões de pedra. Os vasos eram 
lrrcsse, pois representam o melhor peri9do olferendas que acompanha,·am estas cinzas, 
da .historia da arte antiga. e tccrn , sem duvida alguma, uma significação 

E neccs~ario lembrar ao leitor que acida- religiosa. 
de de Cu ma é talrcz a mais antiga do l\Ie- Di,·agando pelas ruínas d'csta cidade clas­
diterranco. Os riajantcs phenicios trouxeram sica, cheguei a uma piltorcsca casa de cam­
a arte e a civilização do Oriente para Cuma. po, constru ida junto dos restos d'um cdi fi­
Dcsdc esta cpocha até ao tempo de Lucullo cio romano. Era um ohjccto para meditar: 
foi uma cidade de grande importancia. uma casa moderna d011tro das ruínas d'uma 1 

A sua Nccropolis recorda a arte e a archi- enorme construcrão romana ! Um dos tra-
tcctura dos sec ulos passados. balhadorcs estava alli fumando tranquilla-

Na minha ultima visita a Cuma (diz um mente no seu cachimbo, tendo a seus pés uma ' 
viajante) achei um grnpo de trabalhadores grande quantidade de pequenos Yasos, cm 
descobrindo um grande numero de scpultu- quanto mais adiante os cães e os bacoros au­
ras romanas, cYidcntcmcnte das classes po- davam saltando sobre os ladrilhos de tantos 
hrcs. Telhas planas (tegulas) encostadas umas seculos de cxistcncia. 
ás ou tras, cobertas pelo imbrex, formam uma O príncipe de Syracusa, por cuja conta 
sc>pultura. Com os esqueletos acham-se algu- são feitas as cscavarõcs cm Cuma, tem junto 
mas vezes vasos de barro, mas na maior par- este anno alguns objectos ele valor ó. sua coi-
te dos casos encontram-se simplesmente os leção d'antiguidades, entre outros, trcs gran­
ossos. Em quanto esta,·a desenhando, desap- dcs Yasos, tendo cm volta dos gargallos, gri- ' 

1 pareceu repentinamente o meu amigo, o ar- naldas cm rclc,·o de Oorcs douradas ; alfine­
chitecto Mr. A hitel, que me acompanbaYa. tcs de marfim ; deuses pcnatcs; caixas de 
D'ahi a pouco "icram dizer-me que tinha cai- perfumes ; duas figuras de bano pintadas de 
do n'uma sepultura, corri immediatamente differcntcs córes, e outras obras de olcria ; 
ao logar do sini tro , e achei-o, são e salYo, a e uma grande quantidade de pequenos ohje­
mcdir e desenhar um grande scpulchro grego. ctos. O príncipe está continuando nas csca-

0 tecto d'cstc cdilicio é digno de todo o vações com grande assiduidade, augmcntando , 
interesse. l'\ão era abobadado, nem em fór- assim a rir1ucza archcologica do mundo. 
ma de arco; as i>cdras tinham todas uma Vi, entre outros, um Yaso de vidro que pa- 1 

~upcrlicic plana , e apoia mm-se umas nas ou- recia destinado para reacções chimicas. . ·o 
tras, com as juntas desencontradas, até se centro tinha um rcceptaculo para o liquido, 
reunirem na parte superior, onde formavam e nos extremos uns tubos, pelos quacs se la n­
um angulo agudo; era mui similhante á ce- rava agua quente para operar no liquido con­
lehrc casa do thcsouro de Atrcus. N'cste tu- tido no rcccptaculo. Este vaso foi achado 
mµlo nada se achou que fosse de importan- n'um tumulo grego. Tem quasi pé e meio de 
eia. O seu intc1·cssc principal consistia na comprimento, e é a mais antiga cspecic de 
sua solida constrncção. Mui perto d'cstc cs- vasos de vidro que tenho enconlrado. 
tava um tumulo romano com trcs divisões, ou Mr. Donucci está continuando, por ordem 
camaras, e a coslumada columbari<i. regia, as escavações de Canosa. A Necro1>0-

Mais adianle, e alguns trinta pés abaixo lis é de maior extensão do que se suppunha 
1 da supcrficic da terra, os trabalhadores cs- ao principio, e os tumulos são ruais des­

lavam empregados cm escavar e descobrir enrolvidos. 
as sepulturas dos mais antigos habitantes de Achou-se uma sepultura junto da porta do 
Cuma, que se julga serem os phcnicios. Por norte de Canosa, e n'clla uma serie de 
acaso encontraram n'esta occasião pequenos armas. Espalhadas cm volta do esqueleto cs­
' 'asos de barro, onde estavam pintados ani- j tavam muitas taças (paterre), pequenos va­
macs grutcscos, e estranhas mcthamorpboses, 

1 
sos, junto com cinco maiores, que tinham 

· tacs como só os poderia apresentar a mente cinco pés de alto. Os grupos das figuras 
cscandccida de um naturalista cm dclirio. 1 representavam algumas sccnas da mythologia 
Estes rnsos tinham geralmente de trcs a oito dos gregos, da ordem mais clcrnda. 
pollegadas , as pinturas eram feitas com ver- Canosa promcttc objcctos do melhor pe .. 
mclhão carr{'gado e côrcs escuras, e tinham riodo da arte dos gregos. 
bem pronunciado o caracter rgypcio. 

1 
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RESTOS DO PALACIO DOS BISPOS EM EVREUX. 

DISPADO d'Ev~eux comprehendia anti- ! capitulo. Alli recebia o baculo pastoral das 
gamente 1HO parochias, e 11 abbadias mãos dos concgos, tendo á sua frente os oi­
sem contar um grande numero de egre-1 to mais antigos que tomavam o titulo de ha-
jas collegiaes, priorados e capcllas. 

1 
rõcs, porque cada um d' elles possuía uma 

E tendia-se do Senna ao Aure e ao RiOe, e decima segunda parte da baronia de Auges­
era regado por duas ribeiras o Euro, e o lton, 1 ville. [ m direito feudal obrigava o senhor de 
que rodeava o castcllo de Conches, casa de Fcugnerolles a juncar de palha o caminho que 
recreio. Os bispospossuiam, alémd'isto,c1ua- !scguia o bispo, desde a casa do capitulo até 
tro baronias: Coudé, Illiérs, Brcteuil e Bros-

1 

uma ponte pouco afastada onde se formava 
villc. Um arrabalde d'EHcux, chamado Saint- a procissão. N'este togar, o prelado recebia 
Gillcs, estava comprchcndido nos limites d'es- o juramento do capitulo, e o do senhor, que 
ta ultima baronia, e seus habitantes eram era seu vassallo, que se obrigava a dcfen­
obrigados a trazer, em signal de vassallagcm, 'dei-o contra todos, á excepção do rei. 
um pequeno baculo bordado, ou cozido nos Chegado ao seu palacio, o bispo daYa de 
vestidos. O bispo tinha tamhcm o direito de to- jantar a 200 pessoas. 
mar parte na eleição do principal do collegio l N'cste banquete o senhor de Gouville fa­
d'Evrcux. Este collcgio, composto de cinco zia as funcções de copeiro, e dava de be­
classcs de bellas lettras, era dirigido por ecclc- ber ao bispo em um copo de prata do peso 
siasticos seculares, o seu principal era ao mes-1 de 4 marcos, de que este lhe fazia presente 
mo tempo membro do capitulo e concgo da depois. 
cathcdral. 1 O palacio episcopal d'Encux, cm que llen-

Por occasião de tomar posse do bispado rique IV habitou cm 1603, não é hoje nota­
d 'Evreux, o novo prelado saia da abbadia vel senão pela sua torre, e as suas janellas 
de S. Taurin para se dirigir á cathedral. ornadas de elegantes esculpturas. 
Era conduzido pelos religiosos até á casa do 
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OS E SUBA.VOS NA. B USSI A.. 

! 
CLASSE dos escravos russos, vulgarmen- mais de metade, pertencem a particulares, e 
te chamados mougi~·s, não representa o resto á coroa. 
menos da vigcssima parte de toda a Disse que estes escravos se acham, a res­
povoação do mundo conhecido, cxcc- peito de seus senhores, cm uma condição pou­

dc cm muitos milhões a população da Fran- co mais ou menos , idcntica á dos negros 
ça, e eleva-se a mais do doJ>ro da da lngla- d'America, sob a auctoridade dos plantado­
terra. O numero dos servos russos póde ava- res. Isto merece ser explicado. 
luar-se, pelo menos, em ~O milhões, de que, Uma das primeiras disposições do codigo 
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russo, relativa aos escravos, é de os declarar 11 Tal é, diz mr. Tourqut'ncfT, de quem tiro cs-
inhabcís para adquirir quacsqucr bens de raiz. tcs apontamentos (1 ), tal é <i 1'<1:ão cscripta na 1 

Por mais que trabalhem , e se enriqueçam, Russia ! Tal é a moralidade da lt'gislação ru~­
nunca terão o pràzt'r de dcscançar a sua ca- sa. Os nt'gros das colonias francczas obtivc­
hcça debaixo de um teclo que lhes pertença. ram por uma lei o direito de herdarem. Os 
Se compram uma terra ou uma cal'a, não é pobres escravos russos, até a estes serc infc­
scnão debaixo do nome de seu senhor, que lizes, têem alguma cousa a invejar. E, não oh-
é, á face da lei, o seu unico proprictario. Es- stantc, o nomt' da Russia figura nos tractados 
ta mesma lei não pcrmillc ao sen·o contrahir que condemnam t' cxprobam o commcrcio dos 
um cmprcstimo superior a cinco rublos cm negros!!» 
papel ( quasi 1: 000 rs. ). r\o caso de querer Devemos observar, além d'isto, que os dois 
contractar uma divida maior, é o senhor que factos, que acabo de citar, se deram exacta­
derc ser o signatario, e que responde por el- mente n'aquclla familia , que em todo o im­
la . Essa mesma patente, que o servo obtem pcrio tem a reputação de trartar os seus ser­
do governo, quando seu senhor lhe permit- vos com mais justiça e humanidade. Quão di­
te fazer o commcrcio, não póde ser passada versos cscandalos não teria eu a revelar se 
em seu nome. Perante .a legislação russiana , fosse indagar a cxistcncia d'cstes propricta­
o servo não é cousa alguma, absolutamente rios ávidos e crucis, de que Ião crescido nu- · 
nada ; nem quanto a si, porque é simplesmen- mero existe na Russia, d'egtas pessoas, que cm 
te um objccto do seu senhor, nem pelos bens Jogar de procurarem corrigir por gua hcnevo­
que possuc, porque nem mcgmo lhes póde dar lencia pessoal , o que a lei Lcm de exccssh·a, 
o seu nome. Uma tal lt'gi!:lação dá logar aos não se applicam pelo contrario senão a cxag­
abusos os mais monslruosos. Eis-aqui um fa- gcrál-a cm todos O!' sentidos. E, além d'isto, 
elo : sabe-se que um certo numero de sen-os, não póde o escravo ser espoliado, indcpcndcn­
pertenccnlcs á familia SchcrcmetcfT, gozam temente da vontade de seus senhores·? Dasta 
de uma fortuna considcra,·cl, a maior parte que aquellc tenha um processo a sustentar, 
d'cllcs possuem mesmo bens de raiz, adqui- em que a insacia,·cl voracidade dos juizcs ab­
ridos, segundo a lei, cm nome de seu senhor. son·a todos os seus meios, para ter de lançar 
Ora , tendo morrido o chefe da familia , qual mão de bens de que, na ,·erdade, não é mais 
julgaes vós que foi para com estes escravos do que o senhor nominal. Pódcsucccder tam­
opulcntos o comportamento dos tutores de seu bem que clle seja expropriado, n'cste caso a 
herdeiro menor? Apoderarem-se dos seus acção judicial não clifft•rença o que pcrtcn­
bens ! l'ião csta,·am no seu direito? Na epo- cc ao senhor, do que pt'rtcncc aos escravos. 
cha da sua maioridade, a fortuna, um tanto Assim, de qualqut'r maneira que se consi­
abalada, do jovcn conde de Scheremcte[, o derem, as propriedades dos cscra,•os russsos, 
impediu, sem du,tida , de indcmnisar os pro- acham-se precarias e sem garantias. Alguem 
prietarios lcgi timos de uma tão llagranle usur- dirá, que, n'este caso, tractem de possuir bens 
pação. moveis; mas não eram bens moveis estes 

Um facto mais recente, e sncccdido na mes- 150:000 rublos, que foram adjudicados ao 
ma família, accusa ainda mai s pcrvcr-.idadc. conde de Shcrcmetcff, em prcjuizo d'aquellcs 
Um escravo, nnscido nos seus dominios, e que a quem deYiam pertencer? 
tinha passado a sua vida cm Moscow no gyro Por outra parte ou vide os escravos, dir­
do commcrcio, morreu, deixando por sua mor- vos-hão, quantas tribulações e angustias lhes 
te, entre outros bcn.:;, uma som ma de 160 :000 custou a conservação de som mas, que adqui­
rublos depositados no banco. Seus filhos, crue riram com o suor do seu rosto. lima grande 
tinha podido tornar fórros, e que faziam par- parte d'cllcs enterra o dinheiro, e todos pro­
le de uma companhia de nt'gociantcs, re- curam disfarçar systcmaticamcntc a sua for­
clamararo , como era natural , a herança de tuna real , afTcclando muitas vezes apparen­
scu pae. Pela sua parle, o conde SchcremctefT cias misera veis, quando poderiam rivalizar 
reclamou tamhcm , fundando-se no seu direi- cm luxo e grandeza com osprincipacs scnho­
to de propriedade sobre o dcfuncto , e susten- rcs do impcrio. 
tando que o capital deve ter a sorte do ca- Com toda a certeza, as c~pcculaçõcs, que 
pitalista; seguiu-se um processo. Qual foi a acima apontei, estão longe de serem na fius­
sentença dos tribunacs? Podiam elles deixar sia um systema geral. .Mas quando assim fos­
de dar razão ao senhor do fallccido escravo? se, que se lhe poderia dizer? Em quanto a 
A somma foi-lhe adjudicada, recebeu-a, e os 
filhos se viram privados da herança, que seu (1) O presente arti"O é de mr. Le Duc na 
pae lhe tinha preparado por seu trabalho. sua obra intitulada a l lt1ssia co11temporm1ea. 
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lei for o que é, os proprictarios, que tiverem virtude, como toda a sua pessoa, é aproprie­
na vontade privar os seus escravos dos seus dade do seu senhor, fará d'clla o uso que lhe 
bens, acharão n'essa lei uma protccção deci- aprouver. Que eram , debaixo d'cste ponto 
<lida, e uma justificação authcnt.ica. de vista, os nossos barões fcudaes compara-

Um Estado social, que tem pretenções de dos aos barões russos dos tempos modernos '? 
não ser barbaro, parece-me que deve apoiar- Seria longo citar todos os factos que têcm 
se cm outras bases, que não sejam leis, que chegado ao nosso conhecimento, e que pro­
seriam necessariamente infames, a não admit- variam, que o que acabo de dizer é fundado 
tir o correctivo dos bons costumes. cm dados, e não cm hypotheses. Limitar-mc-

Mas não é sómente sobre os bens ou pro- bci a dizer, que, para conseguir o fazer su­
priedades dos escravos, que o senhor excr- jei tar os escravos á sua vontade, o senhor 
cc o seu direito, domina-os ainda em corpo russo é auctorizado pela lei a empregar todos 
e alma. O seno russo não póde querer cou- os meios que julgar convenientes. Póde mul­
sa alguma, nada decidir, e, quasi ia dizen- tiplicar-lhes o tributo cm especic ou cm <li­
do, nem pensar por si mesmo. Instrumento nhciro; mas o argumento que emprega ordi­
passivo nas mãos de seu senhor, deve-lhe uma nariamente, e com que mais conta, é o cacete 
obediencia sem limites. e o chicote. « Um homem, depois de levar, 

A lei aponta apenas dois casos em que es- diz o proverbio russiano, vale por dois! » Es­
ta obedicncia deixa de ser obrigatoria, ou te ditado está sempre presente ao espirito 
mesmo em que sería considerada como um de um senhor d'escravos. Ora lhes dá elle 
crime: são os casos em que o senhor quizes- mesmo, ora lhes manda dar pelos seus cria­
sc induzir o seu escravo a con~pirar contra dos; outras vezes requer a intervcnrão da po­
o governo, ou a dissi mular, por occasião de licia, que, por pouco que lhe paguem, deixa 
um recenseamento oflicial, o numero dos ha- bem terrivcis recordações do seu poder nas 
bilantes sujeitos ao imposto estabelecido nas costas dos padecentes. A mania do cacete, é 
suas propriedades. Além d'estes dois casos, o tal na Russia, que ha terras senhoriaes em que 
escravo recae plenamente, e sem appelação as execuções estão quasi cm permancncia (2). 
sob o domínio do seu senhor. O melbor par- Ao menor esquecimento, á menor negligcn­
tido, que tem a tomar, para poder viver eia , o servo é despido até á cintura, e fusti­
n'cste estado, é despojar-se de todo o sen- gado sem a mcnór piedade. Estranho modo 
timento humano, e approximar-se quanto fór de governar l Mas o que é triste de dizer, é 
possível do animal. Infeliz d'aquelle que a- que o estado de embrutecimento a que a es­
bre o seu coração a qualquer affccto. Por cravatura tem reduzido os camponezes russos, 
exemplo, é absolutamente inutil, que o cs- torna-o quasi uma necessidade. 
cravo procure na sua mocidade cazar-se, se- Eu conheci mougiks , que não eram vicio­
gundo a sua inclinação ou a sua conYenicn- sos ou corrompidos, mas que não podiam 
eia; a lei prohibe-lb'o, e deixa este cuidado cumprir os seus deveres com uma vcrdadci­
ao senhor, que não segue outra regra na di- ra cxactidão, se uma vez por outra lh'os não 
recção d'este negocio, senão o seu interesse recordassem ás pauladas. 
ou o seu capricho. Póde fazer-se idéa do que Devemos lambem dizer, que se encontram 
serão os cazamcntos dos escravos russos fei- alguns tão familiarizados com a pancada, que 
tos debaixo de taes auspicios, e como será lhe oppõcm uma resistencia absolutamente de 
appreciada , entre cllcs, a fidelidade conju- marmorc. 
gal. Egualmcntc lhes não convem as affeições A este proposito citarei a anecdota seguin-
c laços familiares : a um simples acêno do te. (Continúa). 
senhor, o pae ou a mãe, ou ambos ~o mcs- (2). Mr. de Baxthausen exprime-se a este 
mo tempo, podem ser de repente tirados a respeito em termos que, se se não traetasse de 
seus filhos, e transportados para trezentas lc- uru assumpto tão triste , lembraria as fa cecias 
guas do Jogar que os viu nascer. Basta pa- de .S .. anarello l ;Entre os russos, todo o poder 
ra isso, que um incendio, ou outro qualquer sociaY faz respeitar a sua auctoridade â. forra 
sinistro tenha devastado uma aldea longiqua de panca~a , que ~m nada altera a affe1ção e 
pertencente ao senhor, e que este pense, que, a boa amizad~ reciproca .. Todos dão pancada: 
fazendo transportar para alli alguns novos es- 0 pae dá .110 .hlho, o mand.o na mulher, o se-

, . . p . d nhor temtor1al , ou o seu rntendente, nos es-
cravos! pode reparar este d__esastre. 0 e tam- cravos. sem que resulte irritação ou rancor. As 
bem dizer-se, que, para ..?ªºter de mo~rer de costas dos russos estão habituadas á paulada , e 
vergonha e de descspcraçao, uma rapariga es- assim mesmo o cacete é mais sensível aos ner­
crava, que seja bonita, não deve ligar gran- vos das suas costas, do que á sensibilidade da 
de importancia á sua honra e virtude : esta sua alma. 
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COSTU3IES IIESPANIIOES. 
II. 

VALENCIA NO, VENDEDOR DE LOUÇA. 

(Continuado da pag. 120 do -t.• n ,O) 

~ 

e All l~DOS de ferro ! Telegrapbos electri- 1 ração iberica, quanto a louça, mui pouco sa-
cos ! Liga das alfandegas! Confedera- nhavamos cm cambiar o nosso prosaico, mas 
ção ibcrica 1 Quantos milagres de civi- garrido saloio, pelo mal encarado typo do nc­
Jização, quantos esforços cm política, gociante d'este genero, que vem á feira de Ma­

para termos na Praça da Figueira louça vin- drid, e que a nossa estampa representa. 
da de Valencia ; por Deus, que não valia a Se um dia tivermos voto na grande dieta 
pena de tanto incommodo, especialmente se d'essa confederação, á fé que a primeira lei 
ha só vendedores, e não vendedoras, e se to- que havemos pro pôr, é que não venham a Lis­
dos elles orçam pelo modêlo que aprcsentâ- boa senão as hcspanholas, e essas escolliidas; 
mos. é o pensamento de mais profunda polilica 

Effectivamcnte, se se realizasse a confede- que Já podia apparcccr; para não resistir a 
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uma proposta de 101ião, não lhe sabemos de similhantes maridos, se aca so os que não ,·en­
melhor recur:10 do que ser feita por uma hes- dem louça se parecem com aquelles que a ven-
panholita d'olhos negros. dem, o que não podemos aíliançar. 

O pésinho scductor da sr! Chrislina Men- Dcixae progredir os caminhos dcferro com 
des já recrutou mais iberos do que aquelle a velocidade que levam, que cm poucos dias cs­
celebre folheto , que propunha a capital da 1 tarão na fronteira d'Tlcspanha ; o grande pcn­
confcderação na vi lia de Santarem. Estamos samento triumphará então ; os dois reinos se­
até que uma guilanilla bem apimentada ma- rão um reino, os dois póvos serão um povo! 
tava as furias ao proprio D. Nuno Alvares Pc- Lisboa será a capital da Pcninsula ; a Ili beira 
reira , se rcsuscitasse. Velha o primeiro mercado da Europa; quan-

Dado o caso do nosso pensamento, o fim do virdes lá, amigo leitor, um figurão de bar­
d'cste pobre reino apresentaria certo contras- rete á grega, cachimbo na boca, calças á 
te com o do impcrio romano. Roma succum- turca , meias e borzeguins historiados, todo 
l)iu a uma invasão de harbaros vindos do cercado de panellas, jarros e bacias, dizei lo­
Norte; Portu·gal succumbiria a uma invasão go: eis alli um valenciano vendedor de 1011-
de lmmanas vindas do Sul: tal é o destino ça; mas accresccntae por a boca pequena :­
dos imperios l se é casado, a melhor (azend<i que tem em ca-

Mas, voltemos ao nosso assumpto: dizem sa não é de certo aquella que quer vender aos 
que as valencianas são o bijoux de todas as 'I frcguezcs. 
llespauhas, se assim é, mal empregadas cm 

© ANDllJAS mãe da Poesia , 
Que vens sentar-te a meu lado, 
Na hora final do dia, 
Sobre o monte alcantilado ; 
Oh 1 que cu sinto o teu encanto 
Tão doce, tão brando, e santo, 
Da noite no negro manto, 
No céu d'cstrellas crivado. 

oQQCc 

Quando o horizonte roxêa 
Da tarde no meigo fim, 
Que o poente se scmêa 
De nuvens de carmczim, 
Na crista da serra altira, 
Tu te assentas pensativa, 
Junto d'agua fugitiva, 
Sob um luar de marfim. 

Tua pensativa imagem 
Se levanta do horizo:<te, 
Se desdobra na paizagcm, 
S'estcnde de monte a monte; 
E com as azas afaga 
A arêa d'ouro da plaga, 
As rochas que o mar alaga, 
As aguas puras da fonte. 

oQOCo 

Que perfume que respiras, 
Que tão suayc pensar ! 
Que meigos sonhos inspiras, 
Que saudades, que cuidar, 
Quando sob o firmamento 
Não corre um sôpro de vento, 
E os cofres do pensamento 
Se abrem de par cm par l 

• 1 
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Tu és a rôla que chora 
f:io cbôpo á beira do rio ; 
Es um sorriso da aurora 
No firmamento sombrio ; 
Tu és o canto saudoso 
Do rouxinol amoroso, 
Por entre o bosque frondoso, 
Em branda noite d'estio. 

~ 

Tu és a vaga profunda, 
Que sobre a praia suspira ; 
llarmonia gemebunda . 
J?as cordas da eterna lyra ; 
Es a lua, que suspensa 
Corre n'abobada extensa, 
Como uma pcrola immcnsa 
N'uma concha de saphira: -

~ 

És o som do bronzeo sino 
Que bate ao longe trindades: 
E's a cstrella d' ouro fino ; 
O murmurar das cidades; 
O castello abandonado, 
Esquecido, derrocado, 
Como o espectro do passado 
Chorando antigas saudades. 

~ 

És da candida donzclla 
Os castos cuidados seus ; 
Na mão co' a fronte singella, 
E os olhos presos nos cíius ; 
~s o espaço, a imruensidadc ; 
Es encantada saudade; 
És o véu da Eternidade 
Rasgado por mão de Deus . 

. Tu és, ó melancolia , 
J;:s do poeta o condão ; 
Es do propbeta a harmonia 
Sobre as margens do Jordão : 
:Qe Dabylonia, que expira, 
Es o gemer, que respira, 
No pranto que sólta a lyra , 
Chorando sobre Sião. 

~ 

És Jeremias sentado 
~as ruinas de granito ; 
Es o seu canto inspirado, 
De seu pensar és o grito : 
És Palmira abandonada, 
E lá na Syria prostrada , 
Levantando a branca ossada 
Sobre o deserto infinito. 

~ 

És Mario, sobre Carthago 
O seu cxilio a chorar, 
Bebendo trago por trago 
Suas saudades sem par i 
És Roma de cãs coberta, 
És llcrculanum deserta, 
És Pompca que 4espcrta 
Do seu sornno secular. 

~ 

És a sombra magcstosa 
De toda a gloria gucn cira, 
Immo,·el, silenciosa, 
Na rocha ao mar sobranceira : 
És Santa llclcna i olada ; 
És a aguia desterrada, 
Medindo a carta rasgada 
Da França, da Europa inteira. 

L. connÊA CA LDEIRA . 

167 

COSTUMES TURCOS. politicos do alto de Santa Catharina, essa ra­
ça ultra-massadora, e essencialmente cosmo-

1. polita , que existe espalhada pelas quatro ou 
cinco partes do mundo, tendo cm todas o 

STAllOS cm 1800. -A guerra do Orien- mesmo carnctcr, usos e costumes, que são dis-
te j~i acabou. - Foi um raio para os cutir do que não entende, fazer política cho­
jornalistas, para os editores dos map- cba, e castcllos no ar, e censurar de todos, 
pas do Danubio e do Mar Negro, para e por tudo ; raçasinba que, cm Portugal , por ' 

os donos dos gabinetes de leitura , para os exemplo, tenclo as filhas em JJerigo, ri do turco 
ociosos dos botequins, e, sobre tudo, para os descttidado ; e na Turquia, tendo cm perigo as 
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~lhM e ftiais alguma cousa, ria dos russos Seja o que quer que fôr, os serralhos e os 
porque morriam como 1>ardacs, e fazia proje- harens já pertencem á historia, hoje podêmos 
ctos para entrar em S. Petersburgo, e derre- profanai-os impunemente, e lá entrar sem ris­
ter na praça imperial todo o toucinho do O- co ; as odaliscas passeiam actualmente no mer­
riente, e depois ... ; mas dcixemo-nos dos mas- cado do Templo, em Paris, de braço dado com 
sadorcs cm politica, que por toda a parte os os Zoua:'es, e á garupa dos cabos e furricis de 
ha furiosos : o facto é, que aos pobres turcos, cou.raceiros ; ao vêl-as com o seu Yestoario ap­
a titulo de os livrarem do Czar, sempre prega- pctrtoso, com as suas jalequinhas desabotoa­
ram cada peça de mcttcr medo , e de que a das, as calças largas e listadas , a cxtrcmi­
maiorfoi , para faltar a verdade, acabarem-lhes dadc das unhas pintadas de encarnado, oca­
com os seus barcns, sob pretexto de os ciYili- bello negro, e as sobrancelhas arqueadas , 
zar, e obrigai-os a casar á europea, que, seja mais de um marqucz parisiense inveja a sor­
dito de passagem, e sem intenção de offcndcr te do atrevido furriel de couracciros, e diz 
ningucm, é a mais tremenda praga que se pó- lá de si para si, que não ha,·ia vida melhor 
de rogar a um individuo. que era a do grão turco antes de o Czar que-

Quando a guerra acr.hou, e os diversos con- rcr por força vroter;er o impcrio, e os france­
tingcntcs europeus voltaram aos seus quar- zcs e in.glezcs teimarem cm o civilizar, o que 
tcis , era curioso fazer o inventario das fe- tudo veio a dar na mesma , que foi succcder­
licidades, que do seu auxilio resultaram á lhe o que lhe succcdcu, e que no anno de 185!S 
Turquia, e estudar o seu deve e ha de haver, já todos sabem o que foi. 
que olTcrccia uma· boa lição para meditar pa- Vamos, pois, dar uma breve noticia da de- r 

ra futuro. É curiosa a noticia do que lhe le- liciosa vida que passavam os turcos no intc­
varam e lhe deixaram as diversas nações ai- rior dos seus harcns, csupponha o leitor, por 
liadas e inimigas com quem esteve cm rela- um momento, que ainda estamos no anno de 
ção; por exemplo : 1854, que os serralhos ainda existem, que a , 

A l\ussia levou-lhe as esquadras, destruiu- guerra ainda não acabou, antes começa ago­
lbc os cxcrcitos, arrazou-lhe os portos, e dei- ra , e parece-nos que e las supposições lhe 
xou-lhc cm paga uma perna do príncipe Pas- custarão menos a fazer do que a tal de est.ar­
kicwitz, e um dos olhos do conde OrlolT. mos cm 1855 , que sempre era um anno de 

Os inglczcs beberam-lhe o pouco vinho que menos que tinham a viver. 
ella lá tinha, foram-lhe occupando o resto dos Confunde-se ordinariamente o serralbo com 
portos, mas cm paga cruzaram-lhe a raça dos o .harcm, e no entanto estas duas pala nas têcm 
cavallos, e domesticaram os bachi-bozoucks. diversa significação. 

Os francazes civilizaram-lhe as odaliscas , O scrratho (sera9 é o palacio do soberano, 
abalaram-lhe com cllas, deram a supremacia e fóra cllc, apenas os embaixadores europeus, 
aos chrislãos , mas cm paga pozcram nomes cm Pera, têcm um serra lho. O harcm é a ca­
nas ruas, numeros nas portas, lampiões ás es- sa ou a porção de casa habitada cxclusiva­
quinas, e ensinaram-lhe a polka mazurka, pa- mente pelas mulheres, isto é, o antigo gyne­
ra que lhe acharam muito geito, fizeram andar ceii. Desde o mais pobre dos Osmanlis ou o ruais 
os turcos de fraque e chapeu redondo, e, para simples dos artistas, até o primeiro dos mi-

' cumulo de felicidade, introduziram-lhe o sys- nistros, todos possuem um harcm; já se v6, 
tema de l\aspail. pois, que é certo o dictado que, antes po-

Os judeus levaram-lhe as joias e a prata, brc na Turquia, do que rico cm oi.1tra parte. O 
mas deram-lhe alguns vintcns para comprar selamlik é o quarto do marido, o Jogar da re­
armas aos iuglczes, o polvora onde podcssc . ccpção onde se fazem e recebem os cumpri-

Os austríacos arranjaram-lhe a indcpcndcn- mcntos, e se dá a saudação, -selam. O ba­
cia da Dosnia e da Servia, e cm paga deixa- rcm, como o seu nome o indica, é um logar 
ram-lhc cxcellcntes toasls feitos pelo seu cm- rcserrndo, um sanctuario, cujo acccsso é sim­
baixador ao triump/10 da mais jrista causa, e plcsrucntc permittido ao esposo ou dono da ca­
c:í integridade do imperio olloma110, etc. sa, e ante cuja porta expira até apropria au-

Sem mulheres, sem dinheiro, sem csqua- ctoridadc da lei. ' 
' dras, sem exercito, e sem tcrritorio, ainda O selamlik, pelo contrario, está franco a to-

assim é forroso confessar, que os turcos fo- das as pessoas,~ n'cllc se recebem as visitas. · 
raro muito felizes com o auxilio europeu, por- Os oricntacs ligam uma tal idéa á palarra de 
que ficaram com liberdade .... de se ver ao lwrem, que profcril-a é para cllcs atê um sa­
cspelho , se entende , a que podem recorrer crilcgio. Para os velhos turcos, aferrados á 
sempre que precisarem ver a cara com que sua crença, perguntar-lhes pelo seu lutrem é 
pca um homem depois de ... de bem auxiliado. uma offensa mortal, e nos raros casos em que 

·----- -- - - - . --------~------------------....., 
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são obrigados a fallar das suas mulheres ou coração humano esperar sempre o melhor, ~ 1 
filhas, usam sempre de pcriphrascs ou circum- vêr os objcctos que lhe convcm pela face mais 
loquios, por exemplo, quando nasce uma filha agrada>el do prisma. 
costumam dizer, - hoje me foi dada uma en- Chegado o momento fatal da separação, o 
coberta, uma estmngeira (m11cafi1) . As mulbe- pae entrega as filhas ou filha ao mercador, 
res turcas do harem di,·idem-se em Ires elas- mediante algumas moedas d'ouro, e este as 
ses dislinclas, a esposa ou e~posas legitimas lern sem mais ccrcmonia para o seu no>o dcs­
(cadine), as odaliscas ou concubinas (odhalyg) Lino. 
e as escravas inferiores (alaiyg) . « Succcdcu-me ás vezes, diz um Yiajante, 

Se a mulher legitima é só uma, todo o ha- encontrar este mcrcadorc de escravas, e en­
rcm obedece á sua auctoridaclc, e não sof- tre outras, n'uma occasião cm que tinha ido 
frc a mini ma opposirão, se ha máis ele uma dar um passeio aos arredores de Scutari. Eram 
a sua auctoridadc é então limitada á parte do homens de uma bclla figura , ar nobre e gra­
harcm qu e habita com seus filhos e escravas. vc, barba hranca , vestidos de rica cachemira. 

A lei obriga o homem, que toma por esposa Estavam sobre a relva assentados nos calca. 
mais de uma mulher, a dar a cada uma um nharcs á entrada de um pequeno prado, cm 
quarto ou quartos separados, e um tractamen- parte coberto de arvorcs ; á primeira vista 
to cm relação com os seus meios e .o nasci- pareciam inteiramente absorvidos na contem-
mcnto d'cs~a mulher. plação do fumo dos seus cachimbos persas. 

As odaliscas ou concubinas são escravas, «Na extremidade do prado, a alguns ccn.,. 
mas têcm um Jogar separado no harem, e são tos rle passos d'alli, corria um rio, cm cujas 
encarrcg:idas ele serviços menos penosos do margens as escravas assentadas cm circulo, 
que as alaiyg, cm o numero das quacs são, formavam um grupo pittorcsco e interessante. 
comtudo, incluidas pelo andar dos tempos, a Umas, cobertas com os seus compridos fé­
não ser que o capricho do senhor as eleYe a redgés (1 ), outras tendo as cabeças deitadas 
mulheres legitimas, ou que o nascimento de sobre o braço para dormirem; aqucllas con­
uro filho as venha tornar fôrras. As odaliscas Ycrsando na linguagem do seu paiz, estas mi­
comem á parte, mas sempre depois da esposa rando-se descuidadas nas aguas do rio. Eu 
legi tima , a que são sujeitas, qualquer que se- ouYi ao longe as suas vozes confuzas, e con­
ja o favor de que gozem para com o dono da Ira o eostumc, cm um tom bastante elevado, 
casa. Sfio cllas que a acompanham quando Approximei-mc, julgando-me sufficicntcmente 
saie, e lhe formam uma cspccic de cortejo. protegido pela sombra dos platanos; roas a-

0 numero das escravas não é limitado co- vistaram-mc logo e deram um pequeno grilo. 
mo o das mulheres legitimas, mas a lei dá No mesmo instante um dos guardas se appro­
por fôrro todo o e cravo de qualquer dos se- ximou do grupo, mas sem affcçtação, sem 
xos, que provar perante os tribunaes, que grande pressa, e até com um vagar, que pa­
seu senhor o não sustenta convenientemente. recia calculado de proposito. Todas se cala-

As mulheres, que povoam os harens na Tur- raro e se cobriram com os seus yackmaks (2). 
quia, são todas de origem estrangeira . Umas Então affastei-mc, mas pude ainda vêr-lbcs os 
vem da Elhiopia e de Scnnaar, outras da Cir- rostos. Algumas pareceram-me de uma bclle­
cassia, das províncias do Caucaso, etc. Tra- za completa, brancas, altas, airosas, o rosto 
zidas cm uma idade muito nova pelos merca- oval de uma pureza perfeita, os olhos expres­
dorcs , que as vem vender a Constantinopla, sivos, as pestanas negras e compridas, e as 
não têcm idéa de patria , saudades da fami- sobrancelhas quasi desenhadas a pincel, na­
lia, ou recordações da liberdade. A sua pa- da deixavam a desejar; mas esta belleza não 
tria, a sua vida, a sua familia, é o harem on- tinha expressão. Uma unioa, talvez menos fo r­
dc cresceram, onde vivem, e onde nutrem sem- mosa, que as suas companheiras, me pareceu 
pre esperanças de vir um dia a reinar. Ain- mais seductora; era uma circassiana de 20 
da mesmo quando deixem a sua patria em annos, com as feições bastante pronunciadas, 
uma idade mais adiantada , o seu pezar por e approximando-sc áquclle grau de desenvol­
isso não é maior: educadas já por seus paes vimento de fórmas, que os turoos tanto aprc­
na idéa de uma proxima separação, que de 
alguma maneira lhes. é ncccssaria, ~amil iari- (1) 0 féredgé é uma especie de manto ta­
zam-se com um destino que l ~es de~xa ante- lhado em fórmíl de dominó muito largo. e que 
ver no futu ro, cm Jogar da vida m1se~avel, lhe cobre o corpo todo até ao tornozello, oão 
que as espera na casa paterna, uma serie con- deixando vêr senão a extremidade das cakas. 
ti nua de prazeres, de triumphos, de dominio (2) O yackmak é um véu que encobre ·a ca-
e de auctoridade , porque é da natureza do , beça e cae por diante do ~osto. 
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ciam. Estava ,·cstida com um féredgé azul ce- cas ,·ezes as mulheres turcas apparecem sós 
leste, cujas dobras enlre-abcrtas, deixavam á na rua : quando vão a passeio, o harem to­
imaginação muilo pouco que fazer. Nunca vi do as acompanha. E tcs passeios, muitas ve- 1 

posições mais provocadoras. Ora se deita Ta zes se cffccluam pelas aguas do Ilosphoro. Ao 
1 para traz, olhando para um pequeno espelho saírem da araba, ou do caique, os escravos 

que tinha na mão, orn deitava a cabeça so- eslendem no chão esteiras ou tapetes, nos 
bre o hombro coro os olhos semi-fechaóos e a quaes todas se assentam cm circulo, ficando 
boca entre-aberta , deixando vêr os dentes no centro a esposa e as odaliscas, em volta 
brancos como pcrolas, parecia absorvida cm os escravos pretos e brancQs, de maneira que 
um pensamento profundo de voluptuosidade. A em Constanlinopla passeia-se assentado! ! 
quem se dirigiam todas estas provocadoras Muitas vezes encontram-se assim os harens 
meiguices? Sem du,·ida ao amante invisi,·el ; acampados cm distancias uns dos outros, e os 
ao turco velho e fciarrão, mas que um dia a escravos do sexo masculino, tanto pretos como 
poderia fazer assentar no throno das suita nas: brancos, conservam uma certa distancia, at­
mui felizes turcos, mal empregado se se rcali- tcnlos ao menor signal, e impedindo a appro­
zar a nossa prophccia, e se no fim do anno que ximação dos curiosos, para o que Lambem con­
vcm cffcctivamcntc se lhe acabar a papa, que corre a policia . 
na realidade era papa muito fina. » Os eunucos são hoje raros na Turquia, e 

N'outro tempo existia cm Constantinopla apenas se cnconlram no harem do sultão, e 
um mercado puhlico d'escravas, onde os curo- nos dos membros da família imperial. 
pcus eram admittidos; mas em 18ii7 a Porta De todos os passatempos, aliás bem simples, 
mandou-o fechar. das mulheres turcas, o que cllas apreciam 

No interior do harcm os principacs cuida- mais são as delicias do kef; o kef é uma pa­
dos da mulher legitima são as creanças, a lana que se não pódc traduzir cm a nossa 
dirccrão e arranjo da casa, vigiar os crcados língua, e de que apenas o /ar niente italia­
escravos, etc. O toucador, as visitas, os ba- no dá uma idéa incompleta; o kcf é esse meio 
nhos, e o passeio lhe roubam o resto do termo entre o dormir e o acordar, estado 
tempo. cm que o exercício dos sentidos está como 

As mulheres turcas não estão absolutamen- suspenso, cuja terminação repentina é sem­
le encerradas no interior do harcm como se pre acompanhada d'uma sensação dolorosa, 
pensa na Europa; pelo contrario saem quan- como a que se segue ao despertar dos sonam­
do lhes parece durante o dia, umas vezes a bulos. 
pé, outras de araba (chama-se assim uma A vida das odaliscas parece á primeira vis­
e!:pccie de carruagem enfeitada de bandeiras ta cheia de enfado, e apresentando um Yacuo 
e tirada por boi~). e tamhem de calecbc á custoso de soffrer ; mas, se atlcndcrmos a que 
curopea ; maii, para saí rem, hão de impre- estas mulhercii são entes quasi inteiramente 
terivelmcntc cobrir-se com o féredgé verde ou desprovidos de idéas, que nada tcem visto, 
azul, tapar a cara com o yaclunal• de cassa lido, ou comparado, cujo espírito nunca ul­
hrnnca, e calçar as hotinhas de marroquim trapassou o estreito circulo dosappctites sen­
ama rcllo, que mettem dentro de umas chincl- i;uaes e das affcitões domeslicas , devemos 
las da mei;ma côr. considerai-as apenas como uma cspccic de 

As mulhl\res dentro do harcm andam mui J)lantas que vivem do ar, da luz e do sol. 
pouco vestidas. - Um as calças de seda, ou 1 Dem pensado, talvez que os turcos, depois 
de outra fazenda ligeira, atadas na cintura, de civilizados, não tenham grandes sauda­
e chegando até ao artclho ; um colete que 1 eles dos seus harens : ha males que vem para 
lhes cobre apenas as costas, deixando o seio ji)Cm; quem sabe se cllcs se darão de tal ma­
todo descoberto; na cabeça uma coifa, ou ncira com os ca~amentos á curopca, e com o 
um lenço atado cm volta dos ca1lellos; um 1systcma de Raspai!, que o san to da sua maior 
par de chíncllas, que estão mais vezes ao lado devoção fique scn1lo o principe Mcnschicoff, 
do sophá, do que nos pés, completam todo <1ue lhes deu o primeiro empurrão para o tal 
o seu \'Cstuario; mas na rua, como disse- estado ! e depois os francczes e inglczes, que 
mos, a diffcrcnça é tal , que apenas se lhellhes acabaram de fazer a gracinha completa. 
podem ver os olhos e a parte superior do Seja como for, deixai-os ficar cm paz ate 
nariz; o proprio marido pódc passar por ao numero que \'Cm. 
pé de sua mulher que a não reconhece. Pou-
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TERCEinA CARTA. pois que elles são \'Cl'dadciramcnte para com-

nosco submissos, apaixonados e sem calculo. 

1 

A ' · i1conc1e"sa E rne81lnn de Snint- O \'elho ê perante a mulher no\·a mais hu-
Pb.nll, A coude8SR d eL.•·· mildc do que o cscra\'O, mais dedicado do 

1 
Paris, 30 de ;1mllo de 1054, que o seu proprio pai ; cite será sempre o 

executor fi el dos seus desejos, receberá, cheio 'j· NrÃo faltei á minha pala na? Foram , ou de enthusiasmo, a mínima conde ccnclencia, 
não foram os figurinos que me ped iste? e a considerará como o mais abalizado fa­
Como era iiromessa de 5enhora havia vor ; se a felicidade das mulhc1·es esti vessc 
xnuilo quem dissesse que a não cumpria. no domínio, na cxccu~ão da sua vontade, na 

Esse cançado mole da ini:onslancia e da ' 'O- submissão dos que a rodeiam , os velhos 

1 
lubilidadc feminina ha de ir acabando á pro- seriam os homens que mais lhes convies­
por~ão que nós, as mulheres, podermos taro- sem ; mas ainda que a sua felicidade exige 
hem falla r e ser ou,·idas; cm quanto o ho- mais alguns requisitos, os velhos só fazem 
mcm for pintor sempre o leão ha de ficar de- infelizes aquellas que o querem ser. O rapaz 
baixo; se um dia o leão pintasse.... mas,ama-nos por instincto, procura-nos por pai­
dci:-.cmo-nos de bichos tão feios como são os xão ; não discorre, - sente, - não com­
leõcs, e os homens que nos chamam incons- para, nem medita, quer ; - o fogo elos sen­
tantes e caprichosas, e passarei a faJlar-te do 1 tidos rc\"olta-sc-lhc contra a razão ; o ca~a­
quc mais te interessa. Estou desejosa de te mcnto não o attcrra porque a alma do mance­
dar uma DO\'idadc grande, muito grande, bo é toda cheia de crenra e esperança; n'cs­
mas não creias que é nem a do meu casa- sas cdadcs espera-se o melhor ; o mundo Yê­
rnenlo, nem a do teu ; os \'Crdatlciros clegan- se pela íacc dourada do pri!:-ma; o mancebo 
tcs francczcs comc~am a emancipar-se da cs- abandona-se <Í providencia, e arroja- e fiado 
tafada, eterna e prosaica moda da casaca pre- n'ella aos pés da mulher que é a unica cou~a 
la, e admillcm já, cm occasiões de mais liber- que lhe povôa o corarão e a cabeça; as suas 
dadc, um lindo fraque de seda, o que os remo- aspirações, os seus pensamentos, todos rcves­
!'ª de muitos annos, ou os envelhece d'ou- tem a nossa fórma, todos lêcm um unico fim 
tros tantos, o que cu cgualmente aprecio: -a mulher. -Aos 20 annos o homem se­
para mim o homem ou ha de ser muito mo- <luz, engana, mas, ao menos, não é }lOr frio 

't ço, ou então já velho ; livrar d'cstcs prosai- calculo, por cgoismo repugnante, é por essa 
cos massadorcs dos 315 aos 50, que, absorvi- \'Olubilidade mais ou menos inhcrcntc ao co­
dos nas especulações políticas ou financeiras, ração humano, sobre tudo ao masculino. Dos 
têcm o cora~ão já riscado e pautado como um homens, ou velhos, ou muito moros . Os de 
livro de commcrcio; estes ordinariamente não meia cdade, e principalmente os políticos, são 
olham para nós senão quando nos conside- famosos para se lhes vestir aqucllc celebre 
ram um ohjccto de deve e !ta de l1aver, ou um uniforme que ultimamente ,·otaram na tua ca­
mcio a pro' eitavcl parn as suas combinações mara dos deputados, e mandá-los ahi passear 
politicas. Fria e meditadamente comparam pelo nocio , de braço dado, ainda que cu 
os prazeres de família com o augmento de acho, que para o figurino ficar completo fal­
dcspcza c1uc esta lhes occasionaria, e como ao- tou-lhc a imsta de papelão debaixo do bra­
tevccm um deficit, YOlam con tra clles, e sa- ço; porque o papelão é o emblema mais in­
crificam-sc ao celibato. Dos 35 aos 150, mi- dcspensavcl para muitos dos ma ~adores poli­
uha querida L ... , não esperes grande pai- ticos da tua e da minha antiga terra. 
:-.ão, grandes rasgos de amor, ou de dedica- Em fi ns de junho, que esta le cscrcYo, as 
ção; d'c tas edades ha a esperar muita pala- nossas modas ac1ui nada têcm Yariado cm re­
na scductora, mas muito pouco consorcio, ! lação ~o figurino do principio do mcz que te 
especialmente para as que não forem dcmasia-

1 
remeti~; apenas se começam a usar os cor­

damcntc ricas : n'cstas cdadcs os homens1 pos. dos v~stidos fccha~os nas C?stas, o que é 
amam-nos para especularem; é antes ou de- , muito mais farnravcl a ell'ganc1a do talhe e 
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EXPLICAÇÃO DO FIGURINO. 
o desenha mais airosamente. Os folhos dos 
vestidos têcm por dentro uns pequenos rolos 
de palha, para fazerem o arqueado da saia. 
Os mantcletes usam-se de todas as fórmas, Primeiro toilette, (figura da rlircita). -
feitios, e maneiras, são absolutamente a ca- Vestido de tafetá cinzento desvanecido, com 
pricho. ramos de flores de espaço a espaço. O corpo 

A exposição uni versa l approxima-se. París do vestido aberto e com abas guarnecidas de ' 
prepara todos os seus recursos para esta gran- fila estreita; as mangas com quatro folhos a 
de festa, e muito de cjarn cu ter-te a meu llo direito: punhos de cambraia. Camizinha 
lado n'essa occ:asião; que dias que passaria- bordada. Capinha (pardessus) de tafetá verde 
mos ambas aqui! com enfeites de veludo escofsez com dois gran-

Para tu faze res idéa do que é esta cidade, eles folhos de gaze escuro, um pendente doca­
dir-te-hei simplesmente que se está tractan- bcrão, outro do estremo. Chapeo mui peque­
do de construir uma hospedaria, que ha de no, de gaze côr de lilas com enfeites de blon­
accommodar 1, 000 hospedes, fóra os compe- de por fóra, e por dentro rosas brancas. Som­
tentes criados. brinha de moiré branca com franja. Luvas de 

Vão-se tambcm preparar dentro da cidade pellica côr d'ervi lha muito clara. Sapatos de 
banhos do mar, não obstante estar Paris, co- salto com laços de llta. J\foias bordadas. 
mo sabes, a muitas kguas distante da costa. Segundo loilelfe, (figura da esquerda). Ves-
A agua será levada por meio de machinas a tido de bareja branca com folhos de riscas 
vapor, e trazida pelos aqueductos a Paris, assctinadas cór de roza. O corpo elo vestido 
onde se ha de fazer um numeroso reserva to- lambem aberto e com abas; as mangas com 
rio para a conter! Verdade seja, que esta cinco folhos. Collarete e camizinha bordada. 
obra por ora está cm projecto, e não sei se .\Iantclcte de tafetá côr de lilas. Chapeo mui 
se executará. O negocio, comtudo, promette pequeno de palha de llalia arrendada, en­
lucros; os banhos do mar são cm certa cpocha tremenda de rufos de fita côr de rosa, e por ' 
do anno para as elegantes de todas as partes do dentro enfeitado de rosas ' 'ermclhas . Luv~s 
mundo, como o ar é par~ algumas aves, is- côr de palha. 
to é, o meio indispcnsavcl para se eleva-
rem até poder encarar o sol no seu zc-
nith e já em todo o seu cxplendor ; tu , mi-
nha L ... , sabes quanto é brilhante esse sol 
que nos vivifica, e que procurâmos nos bai­
les, nos salões, no campo, nos banhos, nos 
passeios, e nos theatros ; esse sol é o amor, 
que aos H annos vou comprehendendo que, se 
existe, não é em nenhum d'cstes sítios que 
se deve procurar. 

Toda tua 

S. fHA~~· 

ENIG"lA. 

Fi;z-sE uma festa no céu 
Por um justo que morreu, 
Sua avó ainda era virgem, 
Sua mãi nunca nasceu. 

Pergunta-se, quem era este justo? 

~ EM muita razão quem recusa os go- N ui«:.1. se deve tentar, sem grande espe-. 

l
~ vemos, principalmente os religiosos, rança, ou grande necessidade, a fortuna das 

porque se governam mal, desagradam acções duvidosas, ou manifestamente noci­
a Deus, e se governam bem, fazem-se vas. Isto deu logar a que um político dis­

malquistos dos homens. De qualquer sorte scssc : que quem vé o perigo , e não foge , 
quem governa sempre desagrada . merece cahir n'ello. · 
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